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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Boa tarde a todos. 1 

Vamos iniciar então mais uma reunião do Conselho do COMUI de Porto Alegre.  2 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Lise dá o nome. 3 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então vamos lá. 4 

Vamos para a nossa justificativa de ausência. Alguém te encaminhou Luiz? Luiz, Luiz. Não 5 

tem nenhuma justificativa de ausência aqui presente? Só a do Roberto que tá no Paraguai e o 6 

Giacomoni. Então sejam bem-vindos a todos, vamos dar início a nossa reunião. Vamos 7 

verificar o quórum. 13, Simões tá ali terminando um trabalho. Temos 13. Quase completo. 8 

Temos alguma ata para aprovação? Falta ainda as atas 20 e 21. Tá, obrigada Lúcia. 9 

Aprovação da pauta. INSS tem que esperar o Luiz. O INSS solicitou uma agenda de 20 10 

minutos. Sugestão para verba de Jaú, que é aquelas sugestões que todos os conselheiros 11 

fizeram, já tem o resultado. Composição, a institucionalização do seu Giovano. Composição 12 

das câmaras, relato da Conselheira Enilda na reunião da Câmara dos Vereadores sobre o 13 

consumidor idoso. Encontro Nacional dos Conselhos Municipais, captação da UPEL no dia 14 

07/07 na Secretaria Municipal de Administração. É isso, alguém tem alguma pauta para 15 

incluir? 16 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – É importante o retorno dos 17 

encaminhamentos relativos ao edital. Só como retorno de informes.  18 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Retorno de informes? 19 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Foi solicitado de encaminhamento que foi 20 

feito. 21 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O edital, Edital 22 

01/2015. Alguém mais? 23 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Na parte das sugestões o projeto 24 

do Itaú, eu gostaria de fazer algumas considerações quando for o momento.  25 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tu poderia te 26 

apresentar, desculpa, vocês três só para taquigrafar, gravar o nome.  27 
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Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Tá, meu nome é Daniel Vega, 28 

eu trabalho na Secretaria da Cultura, e trabalho na parte de captação dos projetos da cultura, 29 

via Lei Rouanet, Lei MINC também, e ao mesmo tempo também na parte dos projetos 30 

incentivados da Secretaria da Cultura.  31 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Daniel, seja 32 

bem-vindo.  33 

Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 34 

Eu sou a Márcia da SMED, todo mundo me conhece já.  35 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Pode sugerir então 36 

Daniel, qual é tua sugestão? 37 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – No segundo tema da pauta a 38 

verba do Itaú, como houve na antiga gestão né. 39 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, vamos só incluir 40 

então aqui. 41 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Sim, é uma consideração sobre 42 

essa questão do Itaú em relação ao objeto do Itaú onde eu enfim. 43 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então eu vou colocar 44 

abaixo aqui junto basicamente com a sugestão, Cultura e Itaú tá, pode ser assim? 45 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Pode ser. 46 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então tá. Alguém 47 

mais?  48 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Eu 49 

sugiro que como é a pauta, questão que ele tem sobre a verba, ele faça a exposição de motivos 50 

deles antes de a gente debater qualquer coisa.  51 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O senhor quer que 52 

fale, ele fale antes, que o Itaú com certeza não veio, o Itaú não, o INSS com certeza não veio, 53 

então essa é a primeira pauta.  54 
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Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Eu 55 

sugiro que o Daniel faça a exposição dele da Cultura referente à verba do Itaú antes de 56 

qualquer discussão para a gente já aqui. 57 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É, na verdade é só para 58 

complementar, é para dar um contexto, por que é que eu estou aqui, basicamente é isso. 59 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá.  60 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 61 

Mais uma questão. Já houve o registro da instituição, da Secretaria de Cultura? Qual a razão? 62 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Enilda só um 63 

minutinho, vamos aprovar a pauta primeiro.  64 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Eu 65 

quero que fique na pauta, aí você vai ouvir.  66 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, então é registro, 67 

quer cumprir? Registro da Cultura.  68 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 69 

Verba eu não quero nem saber.  70 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Registro do 71 

programa. Tá, tudo bem, vamos colocar em aprovação a sugestão então da pauta, incluindo 72 

conforme o Pastorini falou ali do Itaú fazer o relato antes da sugestão para verbas, estão todos 73 

de acordo? 74 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – E o 75 

relato sobre o registro. 76 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, então vamos 77 

colocar em aprovação a nossa pauta. Quem é favorável a esta pauta? Quantos? O senhor não 78 

votou? Não votou. 12 votos da pauta. Quem se abstém? Quem é contra? Zero contra e zero 79 

abstenção. Então vamos para a primeira pauta, então vamos passar a palavra para o Daniel da 80 

Secretaria de Cultura de Porto Alegre.  81 
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Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Bem, boa tarde a todas e todos. 82 

Na verdade esse primeiro momento eu já tive uma conversa com a Eleonora, inclusive lá 83 

mesmo na Secretaria de Cultura. Algum de vocês e alguma de vocês que estiveram numa 84 

reunião final de janeiro, eu estive aqui nessa reunião, na sede antiga ali no prédio. Eu gostaria 85 

de lembrar essa reunião, eu vim inclusive junto com a Adriana Mendes que trabalha na 86 

mesma equipe que a Elen também. E para nossa surpresa, vou primeiro fazer esse relato, até 87 

por uma questão de pensar para frente, que a gente não pode olhar muito para trás. Naquele 88 

mesmo dia da reunião do pleno houve uma reunião no pasto com o ex-Secretário Kevin onde 89 

ele nos convidou, eu digo nós porque também houve um convite para o Secretário Luciano 90 

Alabarse que é o Secretário de Cultura. Então houve uma equipe, eu estava nessa reunião pela 91 

manhã, e no antigo gabinete dele, no térreo, no passo, do lado direito, onde ele comentou que 92 

haveria uma reserva que não era reserva do fundo, mas sim uma reserva associada a um 93 

objeto do Itaú, no valor de R$ 1 milhão que esse objeto poderia ser alterado dizendo com 94 

tranquilidade, a partir do momento que houvesse uma conversa com o Itaú, e isso poderia ir 95 

para a Cultura. Por que é que eu estou falando isso na verdade? Estou falando isso por uma 96 

questão de sinceridade e por uma questão também de desarmar espíritos né. Porque na 97 

reunião à tarde a gente veio para apresentar exatamente essa ideia, na ocasião havia um 98 

encaminhamento de que seriam atividades voltadas ao público idoso para o carnaval e para 99 

outros eventos associados ao carnaval. Eu imaginava a quantidade de pedrada que eu ia levar, 100 

mas afinal de contas nós estamos na chuva para se queimar. Então na verdade o que eu queria 101 

dizer era o seguinte, a gente em nenhum momento, e eu falo isso com muita tranquilidade, 102 

porque a gente chegou em janeiro, tá certo, a partir do momento em que o prefeito em 13 de 103 

janeiro, sexta-feira, comentou para a imprensa e para o setor do carnaval que não haveria 104 

dinheiro do orçamento do município para os desfiles de carnaval, que totaliza R$ 7,3 milhões, 105 

parece que o mundo caiu, desabou em cima de quem? Do setor da captação, porque foi 106 

realizada uma força tarefa para que se conseguisse obter os fundos necessários para que 107 

houvesse o desfile. Não quero me alongar em relação a isso, o que eu quero dizer é que 108 

conseguimos esse recurso para fazer o desfile, não foram dois finais de semana, foi um final 109 

de semana, certo, o setor do carnaval ficou relativamente satisfeito porque houve o carnaval, 110 

logicamente não houve da forma como eles gostariam, mas houve também algo que o 111 

prefeito, e eu não estou aqui fazendo juízo de valor de nada, eu estou aqui como técnico 112 

trabalhando, eu vim para a Secretaria de Cultura a convite do Secretário Alabarse porque 113 

trabalhei com ele em Canoas no governo Jaime Jorge, tá certo. Então a gente veio para cá a 114 
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convite do prefeito e a gente aqui tá com uma missão que eu considero nobre, assim que é 115 

uma missão de todos vocês aqui também, que é fazer com que no caso o nosso específico a 116 

cultura não perca espaço e não deixe de realizar os eventos que outrora, eu falo outrora ano 117 

passado, eram realizados com recurso público. Certo, eu não estou aqui também ao mesmo 118 

tempo a prioridade é a saúde, educação e a segurança, isso é algo que já foi colocado pelo 119 

prefeito. Então posto isso, o que eu quero comentar é o seguinte, eu fui encarregado pelo 120 

secretário de fazer as tratativas com o Itaú, por uma questão de que coube a mim, não que eu 121 

quis fazer. Então eu tenho aqui os e-mails trocados com a Gláucia, tá certo, e com a Gabriela, 122 

tudo de São Paulo, mas por que é que isso foi feito? Porque foi sinalizado para nós, inclusive 123 

eu tenho os e-mails aqui, a gente imprimiu para deixar a coisa clara. Eu digo que era uma 124 

questão de troca do objeto, porque esse valor para as 35 academias de praças públicas, ficou 125 

no papel e que existia uma necessidade de ser utilizado o dinheiro para não que esse dinheiro 126 

fosse retornado, ou seja, conversando com a Gláucia, ela me deixou claro no primeiro contato 127 

que eu fiz com ela foi por telefone. 128 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Quem é a Gláucia? 129 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – A Gláucia é a pessoa 130 

responsável do Itaú, a Gláucia Rockstaler Dardis. Ela deixou claro que ela estava preocupada 131 

que esse dinheiro fosse enfim, eu não sei dimensionar isso, enfim, o que eu sei é que houve 132 

um movimento do Itaú para mudança do objeto. Paralelamente a isso, e aí novamente, eu não 133 

tenho capacidade para julgar, porque eu não estava participando do conselho, houve o 134 

movimento para registro de um projeto da cultura que nunca foi colocado, isso eu quero 135 

deixar claro também, com quem eu já conversei individualmente já deixei claro que nunca foi 136 

pensado que seria usado o fundo de reserva, nunca. O objetivo era apenas no sentido de o 137 

dinheiro do Itaú que estava parado, a partir do momento que houve um convite para que a 138 

gente mexesse a engrenagem para que o Itaú alterasse o objeto, fosse esse R$ 1 milhão. Então 139 

eu quero deixar isso claro, porque num determinado momento nós nos percebemos como 140 

assim, sabe o gaiato que entra no navio e não sabe para onde tá indo o navio, então depois ele 141 

soube que essa pauta não foi levada ao pleno, a gente também soube de várias outras 142 

informações que a gente tá deixando muito claro aqui, todo mundo com quem conversamos a 143 

gente tá deixando claro, a gente realmente, fizemos aquilo que foi sinalizado para ser feito. 144 

Conclusão da história é que o objeto foi alterado. E a gente fica numa situação, a gente na 145 

verdade gostaria que o projeto nosso proposto fosse, passasse pela Câmara de Registro, por 146 
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outro lado também já conversamos de uma forma muito produtiva e amistosa, de forma a 147 

alterar, ouvindo conselheiros que nos indicaram que um caminho poderia ser de uma outra 148 

forma, fizemos isso também. Então a gente transformou um projeto inicial em outros dois 149 

projetos, que é o Chá com Ópera, e o Mestre Clássicos do Mundo, todos eles voltados a 150 

exatamente para quem estamos aqui, e o que a gente tá querendo colocar aqui nessa reunião e 151 

a minha fala na verdade um subtexto dela é exatamente esse, a gente quer saber o que vai 152 

acontecer. Por exemplo, se a partir do momento que houve uma reunião para discussão desse 153 

valor que está parado no Itaú e que a Cultura já fez movimentar, a gente quer saber, bom, a 154 

gente pelo menos quer trazer isso para a mesa, para a mesa de conversa, a gente sabe que 155 

enfim, isso faz parte da democracia, a gente sabe que não existe, graças a Deus, a gente tá 156 

longe de viver numa ditadura e tá aqui num conselho onde a gente também quer ter voz, essa 157 

é a questão, a gente também quer colocar de uma forma tranquila de que a gente conta com 158 

algo que a gente na verdade trabalhou para, por outro lado a gente sabe toda complexidade da 159 

situação. Então é basicamente é isso que eu queria colocar. E realmente, fazer com que esses 160 

dois projetos também estejam na mesa na hora que vai se pensar sobre a sugestão de verba do 161 

Itaú, porque eu acho até uma questão de justiça conosco, porque conosco que eu digo não 162 

pessoalmente, pelo amor de Deus, mas a questão com a própria Secretaria de Cultura, porque 163 

pelo que a gente sabe do conselheiro, a gente tá se fazendo presente, tá certo, a gente quer 164 

estar presente, a gente não tá aqui por uma questão circunstancial como muitos falaram, e que 165 

talvez deixou isso, talvez não foi à toa, mas a gente não tá aqui só pelo carnaval, não é esse o 166 

objetivo, ele tá aqui para fazer atividades com o público-alvo do idoso, entendeu, assim como 167 

também estaremos no Funcriança, porque a gente quer isso, a gente acha que a cidade merece 168 

isso. Agora como que isso é dividido, bem, isso é uma questão também do próprio conselho. 169 

Por outro lado também a gente tem muitas dificuldades, eu já escutei de alguns conselheiros 170 

dizendo que não, a cultura tem o Funcultura, não, não se compara, o Funcultura é ingresso, 171 

Funcultura é venda de cd. Então a gente não tem dinheiro, é isso que a gente quer dizer, a 172 

gente também tem as nossas necessidades e temos, estamos trabalhando pensando em 173 

conjugar os públicos, porque é como nós vamos articular isso. Tanto é que nessa construção 174 

foram cinco versões do projeto, cinco. Agora têm outros dois que na verdade são filhotes dos 175 

anteriores. Eu participei de todas elas, eu sei o quanto que movimentou e o quanto foi 176 

importante também. E lógico, o objetivo ali é conseguir viabilizar ações e atividades da 177 

Secretaria de Cultura para os idosos, ninguém aqui tá querendo dizer o contrário, não, é isso 178 

aí mesmo. Agora e a gente também por outro lado a gente tem muitas limitações, e não 179 
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apresentei, e é verdade isso, o nosso objetivo na secretaria é transformar todos os projetos em 180 

projetos incentivados, via renúncia fiscal, Rouanet e MINC. A questão que não tá fácil para 181 

ninguém, as empresas que a gente vai e a gente foi hoje, por exemplo, na Comper, uma 182 

agência de publicidade, justamente porque a gente está vendo que as empresas não têm lucro, 183 

e para ter Rouanet tem que ter lucro real, então se a empresa não tem lucro, não tem como 184 

colaborar. Ali vocês sabem que tem o pedágio de 25%, então muitas empresas gostariam de 185 

apoiar o projeto, mas falam não, mas eu não tenho como dar 25% em dinheiro em caixa para 186 

o estado, então o que eu quero comentar é exatamente isso, é um momento muito precário que 187 

vivemos, e a gente sabe que temos algumas soluções. O que a gente quer deixar claro e a 188 

minha presença aqui e da Elen também, é assim, esclarecer. Estamos abertos a qualquer 189 

indagação, a gente sabe que como foi conduzido realmente algo que eu não tinha a menor 190 

ideia, mas por outro lado também agora tenho, por isso que estou aqui, justamente por isso. 191 

Então acho que basicamente a fala é essa e a solicitação é essa, que esses dois projetos da 192 

Cultura sejam também colocados na mesa no sentido de ter a possibilidade, eu acho que é isso 193 

que eu estou colocando aqui de forma bem clara, de concorrer ao objeto pelo qual nós fizemos 194 

que houvesse uma mudança. Lógico, tudo é dinâmico, sabe disso, nada é estático, não estou 195 

aqui querendo dizer: ah, mudou o objeto do Itaú, não pode ser outro, eu não sou burro, eu não 196 

vou dizer isso para vocês, mas por outro lado também eu quero dizer olha, a gente fez, correu 197 

atrás, a gente também quer entender, porque a gente, nisso eu estou dizendo o próprio 198 

Secretário Luciano fala, a gente não pode ter dinheiro parado, porque a gente precisa aplicar 199 

esse dinheiro em atividades que revertam a população, a gente tá aqui para isso basicamente. 200 

Eu que agradeço o espaço, muito obrigado.  201 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Daniel, tá 202 

ok, já tá tudo. Então se tá difícil para o poder público, tu imagina para a sociedade civil. E o 203 

que eu lembro do nosso primeiro encontro, foi um choque, mas até meio que eu não sabia do 204 

assunto e ele vem de reunião de diretoria, e aí eu escutei tudo que ele falou, eu me lembro que 205 

naquele momento eu perguntei para que seria este valor e ele me falaste para pagamento de 206 

cachê das escolas de samba. 207 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Não, isso eu nunca disse, eu 208 

acho que é que dentro dos R$ 7,3 milhões do carnaval, R$ 2,2 milhões é cachê. 209 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sim, e aí até o 210 

Secretário Pastorini estava junto e ele falou, mas nós precisamos de um parecer jurídico. Até 211 
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acho que nós dois não sabíamos da situação e aí ele disse: nós precisamos de um parecer 212 

jurídico. Até eu fui bem brava ali que eu não sabia, ninguém sabia como o conselho todo não 213 

sabia. Nós viemos, desde janeiro a gente vem passando umas pelegas, vamos dizer assim, na 214 

fala chula, em questão da cultura. Primeiro recebemos três projetos, na verdade ficamos como 215 

mau, recebemos três projetos, cada um diferente do outro, na verdade o que tinha que se fazer 216 

era o registro do programa para a gente entrar com o projeto. Isso aqui alguns não entendiam 217 

isso, que achava que a gente estava contra, nós nunca vamos ser contra a cultura. Eu trabalho 218 

com idosos e eu sei como é difícil a gente levar eles em algum evento que a prefeitura ofereça 219 

na área da cultura, é muito difícil, não tem. Até quando vocês vieram com esse programa, bah 220 

que legal, a gente vai ter como levar os idosos. Mas o que mais me deixa triste oh Daniel são 221 

as informações privilegiadas que não deveriam sair de dentro deste conselho. Um doador 222 

acordou com uma certa, com um certo projeto, era aquele projeto, como é que saiu de alguns 223 

conselheiros daqui de dentro, com certeza, essa informação, porque vocês estavam chegando 224 

recém em janeiro, vocês não sabiam que o Itaú tinha aportado. Então essa informação saiu de 225 

dentro deste conselho. 226 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 227 

Para ele esclarecer.  228 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sim, eu sei que ele 229 

esclareceu. 230 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 231 

Desculpa Elisiane interromper tua fala, e outra coisa, não é de se falar em carnaval. 232 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Neste momento não, 233 

no inicial existia.  234 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Mas houve uma evolução né, 235 

cinco versões, é um novo. 236 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Agora que tá se 237 

coberto Daniel, eu só estou falando assim, é um pequeno assim, que a gente tá vendo várias 238 

coisas no nosso Brasil né, de realmente essas informações privilegiadas que não tem que sair 239 

daqui de dentro, informação do COMUI, verba do COMUI é do COMUI, ninguém tem que 240 

oferecer para entidade nenhuma, nem da sociedade civil e nem do governo. Se algum 241 
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conselheiro mais fizer isso nós vamos ter que tomar outras providências. Desculpa Daniel, tu 242 

não tinha que tá escutando isso, mas eu acho que tu tinha que relatar. E assim olha, seja bem-243 

vindo, a Cultura seja bem-vinda, temos a colega ali, a gente pede Elen, por favor, venha nas 244 

reuniões, a gente até encaminhou que é muito importante vocês aqui, tá bom? E era isso, eu 245 

vou passar a palavra agora para a Lúcia, depois tem o Simões. Depois é o Pastorini e a Elen.  246 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 247 

Lúcia da Associação dos Ferroviários. Eu sou coordenadora aqui dentro do conselho da 248 

Câmara de Registro. E nós tivemos conversando lá, eu fui numa reunião lá que realmente 249 

entraram quatro projetos aqui assim que não, projeto, não sei se era programa e projeto, mas 250 

aquilo era abrangente a Porto Alegre inteiro, não tinha nada dizendo que a coisa era dirigida 251 

para o pessoal, para idosos. Lógico que a gente entende as atividades da cultura para Porto 252 

Alegre deve tá incluído nisso, mas a gente não sabia o que ia ser mudado. Quando foi 253 

esclarecido na parte do Daniel nós também desconhecíamos essa situação, lá a gente 254 

esclareceu, fomos super honestos nas duas partes. E o que eu quero dizer é que agora você só 255 

tem que entrar naqueles dois últimos programas que vocês nos apresentaram para nós da 256 

Câmara, só que não foi, não entrou, já respondo ao Pastorini, não entrou ainda na secretaria 257 

para ser registrado, para vim para nossa apreciação. Eu posso adiantar que se não houve 258 

outras alterações, a não ser aquelas que a gente até sugeriu né para a coisa andar, que vai ser 259 

muito bom, muito bem dirigido para os idosos, as datas e tudo de bom ali, ele deve sair 260 

aprovado, o registro de vocês vai ser aprovado. E aí agora a discussão vai ser só essa quanto à 261 

captação.  262 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vai ser aprovado na 263 

fase final, só falta vocês encaminharem Daniel. Temos gente na frente aqui, agora o Carlos, 264 

depois é a menina ali. Pode falar Carlos.  265 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 266 

Articulação Política/Titular) – Eu peguei parte da apresentação do Daniel e da Elen, a gente 267 

estava, eu e seu Edson que trabalha aqui na outra sala sobre assuntos do COMUI, mas acho 268 

que é importante se o grupo entender que o nosso presidente afastado ele entendeu 269 

parcialmente o funcionamento de conselho e de fundo, desde a primeira vez que nós sentamos 270 

com o Secretário Luciano Alabarse na nossa Secretaria de Relações Institucionais ainda com 271 

o Secretário Kevin Krieger, era a cultura precisa escrever os seus projetos, os seus programas, 272 

suas ações, ela precisa levar o projeto para captar recursos e ela precisa ir a luta para buscar 273 
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esses recursos. Para nós é interessante, a gente disse isso na reunião com o Secretário 274 

Alabarse, é importante que a cultura entre para que a gente tenha as diferentes variações de 275 

atendimento ao idoso, atendimento ao idoso não é só o idoso acamado, o idoso hospitalizado, 276 

o idoso que está passando por problemas de saúde ou com algum tipo de deficiência, existem 277 

inúmeros, milhares de idosos que precisam viver, desfrutar, conviver, porque isso mantém a 278 

pessoa saudável, a gente sabe disso. Mas tanto a Secretaria de Esportes, como a Secretaria de 279 

Cultura como diversos outros departamentos da Prefeitura de Porto Alegre não tem entendido 280 

essa modalidade e ingressado nos conselhos. Às vezes a gente consegue, a FASC entrou em 281 

95 no Conselho da Criança com duas instituições não governamentais apoiando a fundação na 282 

época, ali começou o programa família, o Pastorini é da época, ele era gestor do Funcriança. 283 

A Márcia era da SMED em 2010 quando a CE apontou por uma negociação da SMED R$ 284 

600 mil no Funcriança abono da conta de luz do terceiro setor. Então apresentava as contas e 285 

o fundo da criança abonava com o valor destinado pela CE. Então assim olha, é possível? É. É 286 

saudável? É. É legal? Também. O que aconteceu foi equivocadamente o nosso presidente 287 

afastado ele juntou informações e fez uma outra coisa, nos demos conta disso, eu acho que na 288 

visita que a Eleonora, a Lúcia e os membros da Comissão de Registro tiveram na audiência 289 

com o Secretário Alabarse isso ficou devidamente claro. E o que é que a gente tem a dizer 290 

para os colegas da Cultura, os colegas do Esporte, os colegas dos Direitos Humanos, os 291 

colegas da Saúde, os colegas da FASC, os colegas da SMED, que sim, é desejo dessa gestão 292 

que todas as secretarias e os departamentos e fundação possam acessar os conselhos, possam 293 

buscar a renúncia fiscal, é uma vergonha a gente deixar ir para Brasília R$ 120 milhões, R$ 294 

115 milhões por ano, vão embora da nossa cidade, do estado R$ 500 milhões, que bom que o 295 

COMUI conseguiu 7, 12, R$ 17 milhões, que bom que o Funcriança conseguiu aí nos últimos 296 

anos 10, 12, R$ 15 milhões, mas é pouco, é pouco. E a gente sabe que esse percentual de 297 

retenção do projeto governamental ele é grande, e ele vai fazer a diferença também na hora 298 

dos repasses para o terceiro setor das chamadas públicas e dos investimentos. Então por isso 299 

que a gente esteve naquela reunião com o Secretário Alabarse, por isso que a gente tem 300 

incentivado outros secretários a trazerem seus projetos para cá, até porque tá na lei, os 301 

projetos da prefeitura devem estar nos conselhos das áreas vinculadas, nós precisamos 302 

conhecer esses programas, projetos e serviços para poder buscar investimentos, eu trabalho no 303 

prédio do BRDE, e eu já sei, o BRDE lança mês que vem um edital para idoso. Agora por que 304 

é que vai lançar um edital para idoso assim, se a gente tem um grupo de 56 instituições que 305 

atendem idosos? Se a gente tem várias secretarias e departamentos de circulação que atendem 306 
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idosos, que já estão cadastrados, que já estão vinculados, que precisam ser atendidos, que 307 

precisam daquele valor, por isso nós não vamos tá contra o seu atendimento. Então a gente só 308 

consegue recursos quando a gente tem informação completa, eu acho muito importante isso 309 

que aconteceu hoje, o que aconteceu na visita da Câmara de Registro com o Secretário da 310 

Cultura, para a gente garantir essa evolução a curto prazo de que esses valores vão poder ser 311 

acessados. E o Itaú, eu não tenho tanta experiência com o Itaú quanto o Pastorini tem, mas o 312 

Itaú é uma coisa mais ou menos assim, o Pastorini me corrija se eu estiver errado. Eles 313 

mandam o dinheiro, tu gastou, vem mais, tu não gastou, cortou. É tipo o CNAS, o Conselho 314 

Nacional de Assistência Social, eles mandam o dinheiro para a cidade, usou, bem, gastou, eles 315 

mandam mais, tu não usou, usou mal, não gastou, não manda mais. Então assim olha, a gente 316 

tem que o mais rapidamente conseguir esse registro das diferentes secretarias que se 317 

encaminharem para cá, a gente tem conseguido validar aquilo que o pleno definiu, e a gente 318 

tem que impedir esse tipo de informação equivocada por uma pessoa, isso tem que ser sempre 319 

do conselho, sempre do grupo. E acho que isso tem acontecido nos últimos, nas últimas 320 

quatro semanas isso tem acontecido aqui, pelo menos eu sinto assim.  321 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Carlos. 322 

Agora é a Elen.  323 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Eu quero de começo assim já me 324 

desculpar pela ausência. Na verdade eu fui pega meio de surpresa com a ausência do Lucas, 325 

eu não sabia. Ele não nos avisou. Então eu fiquei sabendo na reunião que ele estava de férias, 326 

chegou para a gente que ele estava de férias.  327 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Aí eu liguei para ele, ele falou 328 

que estava de licença-prêmio.  329 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É, fui pega de surpresa, porque na 330 

verdade como a gente tá nessa força tarefa dentro da secretaria de projetos de captação e é 331 

início, já estamos indo para o segundo semestre, e há uma cobrança imensa no nosso setor 332 

justamente porque o orçamento não existe mais, então assim, muitas vezes o que acontece é 333 

que a gente até viaja, tá indo para o interior, para a serra, para outros locais para justamente 334 

tentar captar junto às empresas, diretamente nas empresas para que eles entendam o que tá 335 

acontecendo e conheça os projetos aqui da Cultura. Então eu peço desculpas pela minha 336 

ausência, primeiro porque eu não sabia e depois porque acabaram acontecendo reuniões que 337 
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eu não podia deixar de ir, não fazendo divisa de valor porque é tão importante quanto, mas 338 

somos muito cobrados lá de resultados, claro, então eu queria pedir desculpas disso. E em 339 

relação ao projeto na verdade com as sugestões, eu falei, acertamos essa semana com o 340 

Fernando, o Coordenador de artes cênicas, a gente tá trabalhando junto, então até o final da 341 

semana vai ser encaminhado para a Câmara de Registro com as devidas alterações.  342 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada. Pastorini. 343 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 344 

Bom vou pegar aqui bem no que o Carlos falou, muito bem colocado, o Carlos colocou muito 345 

bem, e aproveitando também a fala do Daniel. Daniel deixou muito claro para nós Elisiane 346 

que houve uma conversa entre secretários, intergovernamental, e o secretário fazendo 347 

articulação com o outro, não é nem uma quebra de sigilo, não é nem uma quebra de segredo, 348 

o dinheiro que já estava depositado era de conhecimento de todos. São duas instituições de 349 

governo e entre colegas, entre a mesma casa, o mesmo teto, o mesmo CNPJ. O que é que 350 

acontece, não há de se falar em funcionário, em conselheiro passando informação 351 

privilegiada, salvo o Daniel e modificaram o que ele falou. 352 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Assim queremos 353 

acreditar. 354 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 355 

Então veja bem, entre secretários, eles conversaram, olha, eu tenho uma verba que eu não 356 

posso executar, eu não participei dessa reunião, estou pensando nisso, e tem uma verba que a 357 

gente pode transferir para a Cultura ou coisa assim, vocês têm que ir lá no conselho fazer um 358 

registro, inscrição. O Carlos deu todas essas informações né Carlos, com toda tranquilidade, e 359 

o dei, captador, como qualquer uma outra instituição captadora, o que é que ele fez, buscou o 360 

contato com o Itaú. Eu conheço a Gláucia, ela deve ter reunido o Conselho Gestor do Itaú e 361 

proposto a modificação de objeto. O município de Porto Alegre tá não sei por qual razão, não 362 

tá executando a construção das academias, está em atraso. O Itaú no início ele começou 363 

passando R$ 11 milhões no ano para Porto Alegre, provavelmente isso deve ser reduzido a 364 

quase zero e talvez no próximo ano a zero, porque quando a política do Itaú é assim: 365 

trimestralmente ele tá passando dinheiro, acontece que se nós não executarmos o que ele tá 366 

passando, ele vai cortando, ele vai para outros lugares. Provavelmente o Conselho Gestor do 367 

Itaú aprovou, passou aprovação para a Cultura. Qualquer atitude que nós tomarmos aqui em 368 
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relação a isso nós temos que comunicar ao Itaú dizendo que nós estamos tomando tal decisão 369 

para que o Conselho Gestor do Itaú, porque nós temos é a manifestação de vontade do 370 

destinador, que é o direito que ele tem e o Daniel conseguiu perceber. E isso eu sugeri para o 371 

Daniel, a gente passa um e-mail, a única vez que nós conversamos sobre o tema, eu fui lá na 372 

Cultura e falei isso para ele, a forma de fazer esse recurso vir para a Cultura é o senhor fazer 373 

um e-mail para o Itaú, entrar em contato com a direção do Itaú e fazer a pedida de troca de 374 

objeto justificando a não execução das academias. E isso foi feito, agora eu não sei qual o 375 

resultado. 376 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É só para complementar que eu 377 

acho que é importante o que o Pastorini tá colocando. Eu tenho o e-mail de 22 de fevereiro da 378 

resposta deles, a Gabriela que trabalha com a Gláucia. Assim, na verdade no meu ponto de 379 

vista eu quero deixar claro, nunca, e depois eu descobri que não estava claro para o conselho, 380 

mas para mim estava tudo mais claro, tanto é que tem muita gente nesse mesmo e-mail. 381 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sabe por que a gente 382 

fica triste Daniel? É porque o conselho não sabia nada disso. E o que mais me deixa surpresa 383 

que o COMUI que é o primeiro gestor desta verba, não sabia que entre secretário, não sabia. 384 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É então. 385 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Nenhum de nós sabia.  386 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ninguém sabia. Aí é 387 

que foi a confusão, e outra, este valor seria para as praças, nem seria para a Secretaria, seria 388 

uma verba destinada. 389 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Tá, mas só para complementar, 390 

para dar mais um contexto para que fique mais claro ainda e para que fique materializado, nós 391 

não estamos falando de uma hipótese. Então quarta-feira, 22 de fevereiro de 2017, esse e-mail 392 

foi para o grupo, resposta ao meu e-mail, só esclarecendo, ela tá dizendo: a mudança de 393 

projeto está autorizada, o que o jurídico está fazendo é um aditivo ao contrato que temos 394 

formalizando a mudança. Aí ela está dizendo: tenho muito interesse de acompanhar de perto, 395 

porque é um projeto, isso eu também quero deixar claro, que eu escutei e eu particularmente 396 

eu me controlo, mas eu fiquei um pouco brabo por dentro, porque houve até uma insinuação 397 

de que não haveria nada naquele projeto, ou seja, as atividades eram para, não, as atividades 398 
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realmente ali daquele projeto tanto da primeira versão, quanto da terceira, da quarta, da 399 

quinta, é um projeto que vai ocorrer, lógico, logicamente que sim né. Tenho muito interesse 400 

em acompanhar de perto, muito legal ter mudado para a programação cultural, podemos fazer, 401 

aí é o que o Simões tá comentando, dinheiro entra e é usado, mais dinheiro entra, é uma lei 402 

física inclusive. Podemos fazer parcerias com o Itaú Cinemas, entre outras ideias. Lógico, o 403 

Itaú Cinemas é para idoso num horário que não tenha pico de movimento. Pretendo ir a Porto 404 

Alegre em breve, aí podemos falar melhor, qualquer dúvida estou à disposição. Ou seja, o que 405 

eu quero dizer para o conselho, e eu estou realmente, esse é meu objetivo aqui, é dizer que 406 

houve um movimento a partir do momento que houve uma sinalização de que o dinheiro 407 

estava parado e era para ser utilizado. E é isso, é basicamente isso. Agora a gente também tá 408 

aqui, eu tenho uma expectativa, eu estou apresentando, eu estou esclarecendo, mas a minha 409 

expectativa é que os projetos estejam claros com esse dinheiro, porque afinal de contas houve 410 

um movimento para que isso ocorresse. Esse desmovimento, sabe Elise, eu acho que vocês 411 

têm todo direito, é um conselho. Mas também isso tem impacto. 412 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não Daniel, assim, já 413 

vamos marcar uma reunião com certeza com o Itaú, eu acho que de repente nós vamos 414 

pessoalmente lá conversar com eles sobre toda essa confusão, esclarecimentos, mas eu vou 415 

passar a palavra, tem várias pessoas querendo falar, a Graça, por favor.  416 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Eu tenho uma pergunta que eu fiquei em 417 

dúvida e uma explicação. Não, independentemente de qual entidade, se é pública ou privada, 418 

nós não podemos aqui neste pleno dizer que o projeto sim vai ser aprovado, porque o projeto, 419 

qualquer projeto na Câmara de Registro ele é avaliado, você tem um parecer da câmara e 420 

quem aprova é o pleno. Então só para deixar claro para todo mundo, que ele pode ser 421 

aprovado na Câmara de Registro que a Câmara de Registro faz uma análise, traz para o pleno, 422 

apresenta a análise e o pleno é que aprova, da mesma forma a Câmara de Projetos, porque o 423 

registro é registro, para qualquer situação de acesso, vamos dizer assim, ao fundo, é na 424 

Câmara de Projetos, que é analisado e o parecer vem para o pleno. 425 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 426 

Qualquer outra coisa é julgamento prévio.  427 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Então não podemos dizer que está 428 

aprovado, ele vai ser passado no pleno. A outra, a minha dúvida Daniel, e aí eu te dou uma 429 
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parte para poder me responder, é que eu não entendi. Então o objeto, à medida que houve esse 430 

e-mail, que o próprio Itaú deu essa resposta, o objeto já tá trocado então? Isso eu fiquei em 431 

dúvida.  432 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – E é isso, basicamente é isso. 433 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Pelo conselho não 434 

está.  435 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Não, tá bom, isso já 436 

entendemos no exterior né. 437 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Mas o Itaú eles já mudaram. 438 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Foi acionado o jurídico dele, ele 439 

fez uma consulta. A consulta basicamente foi: é possível? Aí assim, a Gláucia no primeiro e-440 

mail ficou surpresa e feliz, porque vai ser usado o dinheiro. 441 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Nossos projetos são autorizados. 12 de 442 

fevereiro. 443 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Não, 22 de fevereiro.  444 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só um pouquinho 445 

gente, a Graça tá com a palavra, depois temos mais pessoas. 446 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tá ok, mas então eu acho que essa minha 447 

dúvida é da grande maioria, porque agora eu fiquei mais confusa ainda. 448 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – E nós também. 449 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Não enquanto representante 450 

governamental, mas enquanto conselheira, assim, para poder entender os fluxos que nós 451 

conselheiros temos que está atentos em relação ao fundo. Então é só nisso assim, eu acho que 452 

esse debate se já foi transferido, a gente tem que aprofundar e poder ter mais clareza. 453 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Eleonora, por favor.  454 
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Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – É só complementar que foi super 455 

produtivo desde o ano passado nossa conversa com a Cultura, quando o primeiro projeto 456 

chegou aqui, que ele era um repasse direto do Fundo do Idoso para o Fundo, era um projeto 457 

com repasse direto. Que daí a gente começou a colocar que seria inviável isso simplesmente 458 

repassado um para com um, esse foi o primeiro Daniel que chegou. Mas depois a gente teve 459 

vários projetos que às vezes nem entrava, a gente nem chegava a realizar o primeiro, já tinha o 460 

outro. Mas acho que nós chegamos num consenso, a gente várias vezes conversou com o 461 

Fernando, que ele teve as ideias ali das artes cênicas, e por mais que alguns conselheiros aqui 462 

achavam, tinham a ideia que na Câmara de Registro nós estávamos sem fazer nada, nós 463 

tivemos várias reuniões com o Fernando, a Cláudia, o Daniel, a Elen, nós conversamos muito 464 

até chegar num projeto que a gente pudesse olhar e dizer assim olha: esse aqui é um projeto 465 

específico para idosos, era esse o nosso foco principal, os outros projetos eram muito bons, 466 

era uma programação da cultura imensa que nós temos que são super queridas e apreciadas 467 

por toda cidade, que eu sou testemunha disso há muitos anos né Daniel? Então assim, o nosso 468 

objetivo aqui enquanto Conselho do Idoso era esse projeto direcionasse especificamente mais 469 

para idosos, esse foi sempre o nosso foco principal e eu acho que a gente chegou nisso, a 470 

gente chegou. O que nos pegou de surpresa realmente foi, nós sabermos que já tinha o Itaú 471 

mudado esse objeto nós ficamos sabendo por vocês e pelo Luciano. Bom, daí nos reportando 472 

algumas coisas a gente percebe que, e a falha aqui é nossa Daniel, não é nenhum momento da 473 

cultura, eu acho que nós temos que reconhecer que os fluxos aqui é que falharam, porque a 474 

gente tem atas de janeiro a dezembro querendo cancelar resoluções, e não apontando, por 475 

exemplo, já a cultura, se essas negociações já estavam em tratativas em janeiro. Então teve 476 

plenos aqui que apontaram já mudança, o cancelamento de umas resoluções da onde era para 477 

as praças, mas ao mesmo tempo não apontavam em algum lugar a discussão para o pleno que 478 

poderia ser a cultura, e isso poderia ter evitado uma série de coisas, a gente já teria agilizado 479 

todo esse recurso parado há mais de seis meses agora. Então eu acho que essas falhas, se esse 480 

fluxo falhou foi aqui conosco, que isso eu acho que sim, a gente tem que ter uma discussão, 481 

uma avaliação melhor. Essa mudança de objeto, acho que a Elisiane vai explicar, foi há umas 482 

reuniões atrás, elas foram colocadas em discussão, que os conselheiros puderam votar, eu te 483 

informei disso né?  484 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Depois né? 485 
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Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Foi agora, foi agora, mas foi agora 486 

semana passada. Então ao mesmo tempo dá a chance para eles virem aqui conversar e 487 

esclarecer, eu acho que é superimportantes essas tuas colocações. Eu acho que a gente falhou 488 

mesmo de colocar isso, e me surpreende é que desde janeiro, na realidade alguns conselheiros 489 

tinham conhecimento disso e poderiam ter trazido para cá para a gente discutir. Mas eu acho 490 

que isso é passado, agora nós vamos ver daqui para frente né, se não for nesse meio é no 491 

outro. E claro, Graça, não é garantia, o projeto tem que passar, projeto e programa, pelo pleno 492 

que é soberano em tudo, mas é dizer que a gente tá aguardando sim, porque a gente acha que 493 

agora o Registro com o programa direto para idosos vai sair com certeza, é nesse sentido. 494 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Eleonora. 495 

Então agora o seu Adão, por favor. Vamos ser mais breve que nós já vamos encerrar esse 496 

assunto.  497 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Em parte já 498 

fui contemplado, mas eu quero refletir aqui que o conselho sobre os recursos do Banco Itaú, 499 

pelo menos eu estou vendo este conselho com outros integrantes, alguns atuais, há mais de 500 

quatro anos. E eu era ainda presidente da ACELB que vai fazer quatro anos daqui um mês que 501 

eu saí, era presidente da ACELB, uma representante do Banco Itaú, que eu estava junto com 502 

ela, esteve na ACELB, falar com a minha esposa. Então desde aquela época o Itaú está 503 

acenando, então o que a empresa vai achar de nós? É um grupo que se reúne lá e ficam uma 504 

conversa entre bons amigos, entre os quais eu estou, e não toma decisões. Por isso você numa 505 

época tinha R$ 8 milhões e agora tem menos. Então essa situação eu acho que nós temos que 506 

pensar no que a Elisiane disse, temos que ir direto ao Itaú. Quando tem uma empresa, alguém 507 

que está acenando recurso, não vamos atrás disso, aquilo, mensagem daquilo, tem que ser na 508 

fonte e ver o que é que estão oferecendo, que tipo de projeto e para quem. Eu acho que nós 509 

nos perdemos, no meio que estão oferecendo recursos e não fomos buscar. 510 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada. Então 511 

Daniel na verdade o que aconteceu era um grupo de conselheiros que estava tratando de um 512 

assunto no qual o restante não tinha conhecimento, isso foi o que já aconteceu. Na verdade já 513 

chegava em bloco aqui dizendo tem que aprovar, tem que aprovar, tem que aprovar, e nós não 514 

vamos aprovar, nosso grupo é bem técnico. Então se lógico que se o conselho todo tivesse 515 

desde o início participado, ia ser muito bonito isto, esse projeto né. Mas vamos dar 516 

continuidade. 517 
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Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Depois eu me coloco para falar, 518 

eu tenho uma proposta que surgiu agora escutando a fala do Antônio, olhando para frente. 519 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, isto aí, vamos 520 

olhar para frente. É um novo tempo né, vamos olhar para frente. E ai de quem me chamar de 521 

Marchezete. Vamos lá então, seu Edson e depois secretário.  522 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Daniel o 523 

que nós sofremos aqui um ano foi uma brutal falta de gestão de transparência. E nós como 524 

conselho pleno, por nossa iniciativa e vamos fazer com qualquer conselheiro e romper com 525 

nosso regimento, nós somos tudo dentro do regimento. Isso que a Graça colocou na verdade é 526 

aqui primeiro passa pelas câmaras e depois passa pelo pleno, o pleno é soberano e decide 527 

soberanamente. Então se não passa pela Câmara de Registro, nem vai para a Câmara de 528 

Projetos. E na Câmara de Projetos nós analisamos declaradamente todos os manuais, os 529 

roteiros e a máscara dos projetos. E ali não passa, seja lá quem for. Nós, por exemplo, temos 530 

um projeto grande, não passou uma parte ainda, nós estamos trancados lá na Santa Casa lá, 531 

mas nós também aqui dentro e foi analisado rigorosamente, então não vai passar qualquer 532 

projeto que não seja dentro das condições legais e dentro dos critérios todos de projeto e do 533 

ritual de projeto que nós temos. Mas o que eu quero colocar fundamentalmente para esse 534 

pleno todo esse imbróglio que tá havendo, foi exatamente uma total falta de gestão, e falta de 535 

correspondência. Nós aqui não sabíamos, e ainda estamos descobrindo, e ainda estamos 536 

descobrindo para vocês terem uma ideia. 537 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ainda tenho algumas 538 

coisas aí mais a responder. O secretário, por favor. 539 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 540 

Voltando ao tema, todo mundo já falou. Eu por ser um servidor do município, funcionário do 541 

município, eu incentivo a todas as secretarias e fundação, não é Graça, o que é que eu digo 542 

para ti sempre? Vais apresentar projeto no COMUI, deve, tu tem obrigação de apresentar, 543 

todos eles, e todos que me pedirem informações eu digo: aguarda aí que daqui a pouco eu 544 

estou chegando aí para te levar as informações, porque eu sou funcionário do município e 545 

incentivo todas as Secretarias Municipais e instituições. E também incentivo os projetos que 546 

eu acho de híbridos entre secretarias e instituições, seja ele nas 12 políticas sociais básicas, 547 

que uma delas é a cultura, educação que está aqui, todas, todas, educação, cultura, lazer, 548 
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esporte, todas as 12 políticas sociais básicas, se você pegar o Plano Municipal do Idoso tem 549 

oito eixos temáticos ali transversais, são todas as políticas sociais básicas. Então projetos de 550 

captação de recursos nesse sentido elaborado pelo município eu vou lá e ajudo a fazer. Se tu 551 

fosse da Instituição Padre Cacique ou no INPrós, eu ia fazer tanta coisa. Em todos os setores 552 

eu ia trabalhar para que houvesse êxito nos projetos. Por isso que eu cobro sempre e não tenho 553 

obrigação de saber se a cultura falhou ou não falhou, da Comissão de Registro. E o registro da 554 

cultura, que eu sei que esse registro tá pendente, e ela me responde: faltou isso, faltou aquilo. 555 

E eu só fico querendo saber se aconteceu. É isso, então quem está trabalhando dentro dessa, 556 

eu trabalho com a maior transparência possível, eu converso com a cultura, com o esporte, 557 

com qualquer outro que queira apresentar projeto, com a FASC várias vezes, me lembro aqui, 558 

o Carlos citou, começamos lá em 95 com o projeto pioneiro no Brasil, que era um projeto da 559 

FASC com quatro instituições, não eram duas, eram quatro casas. 560 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 561 

Articulação Política/Titular) – Telete e a... 562 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só vamos focar no 563 

assunto, senão a gente não vai. 564 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – E 565 

esse projeto pioneiro deu origem a esse tipo de doação direcionada. Essa ideia de que o 566 

doador ele pode escolher para quem ele vai dar. Começou lá em 95 com essas quatro 567 

instituições. 568 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – As secretarias podem 569 

trazer o projeto que quiser trazer, será bem-vindo para a captação. Ana, por favor. 570 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 571 

Ana Luisa, Secretaria de Esportes. Eu estou de óculos porque tá muito claro tá gente? 572 

Pergunta: então esse dinheiro que veio COMUI, veio do Itaú para o COMUI e não está mais 573 

no COMUI, é isso? 574 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá no COMUI, tá no 575 

FUMID.  576 
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Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 577 

Qualquer dinheiro ele tem que passar e ficar no fundo. Ele deve passar pelo conselho e seguir 578 

para o fundo. 579 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 580 

Ele está no fundo, mas ele já está... 581 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 582 

Direcionado. 583 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 584 

Direcionado para o projeto da cultura, é isso? 585 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 586 

Segundo o Daniel tá trazendo a informação, yes. 587 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Acontece Ana que 588 

quem é o gestor do FUMID é o COMUI, esse dinheiro vai para onde o conselho pleno, não 589 

dois, três, quatro, aonde o conselho pleno destinar. Mas o Daniel agora tá nos trazendo uma 590 

informação que ele já conversou com o Itaú, então é isto que a gente tá agora pensando né. 591 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Meu ponto de vista é o 592 

seguinte, para o Itaú houve mudança do objeto. Só que como os projetos da cultura não 593 

passaram pela Câmara de Registro, na verdade eu acho que não houve ainda uma aprovação. 594 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Essa designação. 595 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Exatamente, a gente não quer 596 

passar por cima, longe disso. Por outro lado também que o que a gente quer deixar claro é que 597 

enfim, a gente tá pleiteando esse dinheiro, eu estou aqui também para isso, para dizer assim, o 598 

projeto para idosos, houve uma movimentação via gestão passada, via o presidente do 599 

COMUI anterior que fez como encaminhamento para que isso ocorresse, e a gente tá aqui, 600 

bem, e agora o que é que nós vamos? Lógico, estamos aqui para esclarecer. 601 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, para 602 

esclarecimentos. Acho que a gente já pode encerrar aqui né. A Elen tem alguma coisa para 603 

falar sobre. 604 



Página 22 de 81 

   

 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É muito rápido, eu acho que a questão 605 

do Itaú que tá acontecendo assim olha, que o Itaú como foi para a secretaria estava muito 606 

claro, em termos de Itaú o que é que eu entendo chegando depois, mas vendo esses e-mails e 607 

vendo tudo que aconteceu. Que para o Itaú essa mudança de objeto simplesmente foi 608 

aprovado então, na verdade eles no meu entendimento, para eles o entendimento foi tanto 609 

quanto para nós, do tipo olha, que bom que tá parado, vamos usar para projetos culturais, 610 

então vamos. Na verdade o Itaú não deve ter o conhecimento. 611 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Como vocês não 612 

tinham, o Itaú não sabe com certeza. 613 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Exatamente. Então essa mudança de 614 

objeto... 615 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Gente olha, vamos 616 

passar o assunto. O Simões pediu a palavra, a Daltiéli pediu e a Enilda. Só que daí um vai 617 

falando e os outros vão todos querendo falar.  618 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 619 

Articulação Política/Titular) – Sugestão de painel assim para a gente definir. O projeto da 620 

SMC está na Câmara de Registro, ponto. 621 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 622 

Ainda não. 623 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 624 

Articulação Política/Titular) – Estava, mas retiramos para botar dois novos. 625 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Isto. 626 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 627 

Articulação Política/Titular) – Projeto da SMC, ingresso na Câmara de Registro, a Câmara 628 

de Registro acolhe, analisa, traz para o pleno e definimos. 629 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Não. 630 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só um pouquinho 631 

Simões. Eles estão analisando o programa, o projeto, o registro.  632 
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Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 633 

Articulação Política/Titular) – Voltar de novo. Projeto de inscrição é uma coisa, depois que 634 

a inscrição tiver feita, aí eles encaminham o projeto para a Câmara de Projeto prevendo uma 635 

carta de captação, é o segundo passo, não misturemos. Feito isso, tendo a carta, aí a SMC tá 636 

apta a ir ao mundo para receber dinheiro do nosso fundo, com a retenção que a gente definir, 637 

ponto. O Itaú o conselho vai se comunicar com o Itaú formalmente, na forma adequada 638 

jurídica constituída e tudo mais. Certo, o ano é 2017, como eu disse e o Pastorini 639 

complementou, o Itaú é o Itaú, o que eles botaram em 2016 é uma coisa, em 2015 é outra, e 640 

esse ano é outra e ano que vem será outra, todo ano eles nos procuram, e vão continuar 641 

procurando como o Conselho de Maringá e Sorocaba, e aqueles conselhos que têm um fundo 642 

pleno. Então assim, façamos os nossos procedimentos e a vida vai adiante. 643 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Tá, eu só tenho uma questão 644 

para colocar Simões, assim, no seu encaminhamento como que se zerasse tudo que foi feito 645 

antes e a gente fosse atrás da captação. 646 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Exato. 647 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Mas não é isso que a gente tá, a 648 

nossa leitura é um pouco diferente, tanto é que hoje conversando com o secretário, vai lá 649 

Daniel e mostra também que nós temos interesse, até porque já fizemos nesse valor do Itaú. 650 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 651 

Articulação Política/Titular) – Só que Daniel às vezes a gente... 652 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Viu Simões seu 653 

encaminhamento, tipo assim, vamos passar a régua e vamos para frente, concordo olhar para 654 

frente, mas também tem que lembrar que houve um prejuízo para a cultura nesse sentido. De 655 

que assim, logicamente, eu estou deixando muito claro, aí eu estou aqui vindo para esclarecer, 656 

mas por outro lado também a gente não tinha a menor ideia que houve esse imbróglio dentro 657 

do próprio conselho. Espera aí Simões, por favor, eu respeitei a sua. Eu só queria dizer o 658 

seguinte, que a gente quer deixar claro que estamos ainda, estou falando ainda, um advérbio 659 

temporal, ainda pensando que esse objeto do Itaú foi negociado e que perdemos tempo 660 

investindo em tempo, isso ainda tá valendo. Lógico, a gente respeita a posição do conselho no 661 

seguinte sentido, bem, afinal de contas é voto, mas eu também quero dizer que não é tão 662 
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simples assim, como você tá colocando, o encaminhamento não, ou então vocês começam a 663 

captar do zero, isso nunca foi colocado, foi colocado para nós uma situação olha, existe um 664 

dinheiro parado, vocês negociam, vocês que eu digo no caso, eu negociei, negociam para que 665 

haja essa mudança de objeto, foi feito isso. Agora a pergunta que o Luciano me faz, o 666 

secretário é: bem Daniel, agora vamos lá, vamos ver, lógico, a gente está aqui de uma forma 667 

tranquila, mas também a gente não quer, a gente quer ter um acordo em relação a isso. 668 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 669 

Articulação Política/Titular) – Mas tu entende os fluxos, o grupo tentou explicar hoje aqui 670 

são esses.  671 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Carlos já vamos dar 672 

por encerrado esse assunto, Daniel volta, o COMUI vai voltar a discutir esse assunto, nós 673 

vamos fazer contato com o Itaú com certeza né, esclarecer, como nós estamos esclarecendo.  674 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Não, desculpa, eu não estou 675 

satisfeito com essa, assim, eu respeito, mas eu deixo claro, não estou satisfeito. Primeiro, por 676 

que é que nenhum projeto da cultura já sabendo que houve movimento da Secretaria de 677 

Cultura da mudança do objeto, por que é que não foi colocado como sugestão para a verba do 678 

Itaú? Agora é a minha vez de falar, a gente foi passado por cima. 679 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Olha Daniel só um 680 

pouquinho, não, eu sou a presidente aqui dessa mesa e esse conselho Daniel, eu vou 681 

esclarecer essa sugestão, eu como presidente do Conselho Municipal do Idoso de Porto 682 

Alegre em exercício, por causa dessas várias causas aí que tu vem relatando, que eu tive que 683 

assumir esse conselho, por vários motivos, porque tinha o presidente. Mas assim Daniel, nós 684 

já sabemos, as gurias trouxeram para nós, assim olha, primeiro, nós queremos ser parceiros, 685 

ninguém aqui estava sabendo disso, ninguém, ninguém sabia desse assunto entre secretários. 686 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Ela tá falando, 687 

isso chegou para nós depois. 688 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Depois, então a gente 689 

quer resolver. Nós temos um problema, e é um pepino pelo que eu estou vendo, nós temos um 690 

problema. Então o que é que nós temos que fazer daqui para frente? Resolver, botar para 691 
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baixo do tapete nós não vamos. Então nós vamos resolver o problema, só que tem que ser 692 

com calma, com muita conversa. E dentro da lei. Então assim olha... 693 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Perfeito, eu concordo, mas 694 

preferencialmente que nos informe a Secretaria de Cultura, entendeu? Assim como que eu 695 

entendo que me solidarizo no sentido de que o conselho talvez foi passado por cima, uma 696 

decisão que não foi democrática, podemos dizer assim, não sei nem se o termo é esse. Mas é 697 

também que a gente também seja, a gente também seja comunicado, se há um contato da 698 

secretaria com o Itaú, que a gente também seja comunicado. 699 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O que é que nós 700 

fizemos de sugestões, que agora eu vou apresentar, só um minutinho. 701 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Dá licença, eu posso falar?  702 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vocês não vão deixar 703 

eu terminar, nós não vamos seguir. 704 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – É que isso tá virando discussão. 705 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, eu quero entrar 706 

em outra pauta por isso, eu já vou entrar em outra pauta, a pauta daí já tá vencida, vou entrar 707 

na outra pauta. É o seguinte Daniel, a Cultura tem uma cadeira aqui dentro, tem quase dois 708 

meses que a Cultura não comparece, nem manda justificativa. Tu hoje e a Elen esclareceu 709 

muito bem, falou que nem sabia, o Conselheiro Lucas estava de férias, não sabia tá? Então o 710 

que é que nós fizemos há umas três plenárias atrás? Por essa preocupação da verba, dessa 711 

verba parada, que já é mais, a verba ela já aumentou, de repente bem mais. Então o seguinte, 712 

nós colocamos em plenária bem democráticos: o que vamos fazer com esse dinheiro? Porque 713 

assim olha, em janeiro colocaram no pleno para cancelar uma resolução de academia, 714 

cancelaram, mas não tinha quórum para mexer no cancelamento de recurso ou aprovação tem 715 

que ter quórum, não tinha quórum, tinha 10 pessoas presentes, tinha 10 ou 11 pessoas 716 

presentes, então não foi cancelada ainda a resolução. Das academias, esse é o primeiro passo. 717 

Daí o que é que a gente disse? Gente, entregamos aqui olha, tá aqui o de vocês que não 718 

compareceram, a gente fez um por um, todos escreveram o que queriam ali. Chegamos à 719 

conclusão, tá aqui olha, teve várias sugestões de cada conselheiro, nós não fechamos em 720 

bloco, cada um colocou o que quis, vou pegar um exemplo aqui olha. Deixa eu pegar um 721 
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exemplo: bicicleta triciclo, abrigo específico para idosos, entendeu, então vários, vários 722 

colocaram o que decidiram ali, o que seria e as ideias, ideias que não foram entregues no 723 

mesmo dia, nós deixamos para o conselheiro, alguns entregaram no mesmo dia, outros 724 

entregaram posteriormente. E o que nos surpreendeu é o que ganhou a decisão do conselho foi 725 

permanecer o projeto inicial que o Itaú manifestou interesse lá no início. 726 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Das academias. 727 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Das academias. E isto 728 

entendeu, o todo foram oito votos, não vou dizer que foram todos. Teve aqui oito para 729 

academias, triciclo para idoso cinco, depois veio academia com professores, pagamento de 730 

recursos humanos para esses professores também veio empatado com os triciclos. 731 

Ambulância para atendimento domiciliar, então tem vários assim que votaram. Então nós 732 

estamos trabalhando sim nesta forma, o que a gente vai fazer, porque a gente tá preocupado 733 

com essa verba, a gente não quer que fique preocupado. Mas nós vamos conversar o conselho 734 

e o pleno depois para conversar, para ver se realmente é isso, vamos pensar de um outro jeito, 735 

eu acho que a gente precisa tomar essa decisão, nós vamos ter que realmente conversar com o 736 

Itaú para o conselho não se queimar com esse. Oi? 737 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – A resolução ficou em vigor ainda? 738 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sim, com esta 739 

entidade, essa empresa que tanto tem ajudado os nossos idosos de Porto Alegre, sabe Daniel. 740 

Então nós vamos resolver, depois nós vamos entrar em contato, vamos conversar, só que nós 741 

temos que seguir um passo de cada vez, porque o que é que eu vejo assim, tudo que é do 742 

Padre não dá certo né, tem que ir, e aonde tem a conversa, onde tem o diálogo há uma 743 

sugestão, com certeza. Temos problemas, vamos resolver. É isto? Alguém mais? Seu Ruy 744 

queria falar? 745 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Queria, nem sei se vai dar tempo. 746 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então tá, agora nós só 747 

vamos falar disso daqui, não vamos voltar para trás. 748 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Eu quero falar, não vou me estender 749 

muito, mas eu gostaria de ver lá fora para que a gente consiga liquidar esse assunto, porque já 750 
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tá se estendendo. É Ruy do Lar da Amizade. Eu creio assim que esse assunto já foi tão 751 

debatido, faz aproximadamente um ano que esse assunto tá debatido, e ele só não foi adiante 752 

porque realmente não houve interesse de quem dirigia a situação de encaminhar esse assunto. 753 

Até que um dia nós chegamos aqui e fomos surpreendidos por uma atitude monocrática e 754 

desrespeitosa, as 10 entidades que compõem esse conselho e aos sete representantes que 755 

representam aqui as várias secretarias da organização da prefeitura. Isto fez com que a gente 756 

realmente tomasse algumas atitudes para que a gente pudesse restabelecer a autoridade que 757 

tem o COMUI de decidir sobre as suas coisas, de decidir sobre aquilo que lhe interessa e 758 

destinar a esses interesses os recursos necessários. E eu acho que isso nós temos feito, eu acho 759 

que qualquer pleito é sempre bem-vindo, mas acho que em primeiro lugar deve estar aqui o 760 

respeito que tem que se ter com aquelas pessoas que compõem esse conselho. E, portanto eu 761 

vejo que atitudes dessa natureza elas acabam resultando exatamente nisso que a gente tá 762 

vendo, cria uma expectativa, uma expectativa que não é legal, não é moral, não é ética, mas 763 

que ocasiona uma série de problemas para quem tá envolvido, porque quem se envolve 764 

realmente ele vê nessa expectativa alguma coisa que para eles foram assinadas. Mas eu 765 

acredito que o assunto já tá encaminhado e acho que há outras oportunidades de a gente 766 

encaminhar e como bem disse a nossa presidente, vamos encaminhar pelos meios normais, 767 

regulamentais, e vamos analisar sobre o aspecto legal de cada uma das coisas. Era isso que eu 768 

gostaria de ter colocado. Obrigado. 769 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada seu Ruy, 770 

obrigada. Então vamos dar sugestão, não sei se o Daniel quer continuar participando. 771 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Eu vou fazer uma fala de 772 

despedida, que eu sou conselheiro, a Elen permanece. Acho que a primeira palavra que eu 773 

gostaria de fazer aqui muito brevemente mesmo, eu falei muito mais que eu gostaria. Eu 774 

gostaria de agradecer o acolhimento, porque na verdade assim, eu acho que esse aprendizado 775 

dos equívocos que ocorreram e que infelizmente ocorrerão, faz parte do processo 776 

democrático. Então eu acho que a partir do momento que houve esse problema específico aqui 777 

que me trouxe aqui, eu acho que houve um aprendizado, da minha parte eu aprendi muito, 778 

agora eu entendo melhor o que é o COMUI, entendo também o que é o fundo, ao mesmo 779 

tempo também fizemos no exercício muito importante dentro da secretaria de pensar projetos 780 

para idosos, então seja, é fruto Eleonora para frente, tá certo? E ao mesmo tempo também, eu 781 

acho que é muito melhor errar assim, do que ser algo decidido por uma ou duas pessoas. 782 
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Então isso eu gostaria de deixar de forma muito clara, apesar de eu sou carioca, eu não sou 783 

que nem vocês faca na moto, mas eu aprendi também assim, que eu sobrevivo aqui há 10 784 

anos. Mas eu gosto de morar aqui, eu acho importante assim a seriedade, a seriedade que o 785 

senhor falou é muito importante, um carioca nunca faria assim, mas eu acho que é importante 786 

a forma também. E para complementar eu gostaria de fazer só Elise uma proposta, eu acho 787 

que a gente pode pleitear o Itaú não só R$ 1 milhão, a gente pode pleitear o Itaú R$ 2 milhões, 788 

a gente pode dizer inclusive que houve, não precisa nem mencionar a questão da cultura, mas 789 

que houve o debate acalorado em relação ao destino desse valor, e se chegou à conclusão de 790 

que é academia, mas tem outros projetos e por isso que precisamos de R$ 3 milhões, tá certo? 791 

E aí eu vou dizer mais uma coisa também, a gente tem que pensar na população, eu foco 792 

nisso. Eu não sou político, graças a Deus, nunca vou ser, porque eu acho que a gente tem que 793 

pensar assim, não estamos falando de partido político aqui, em nenhum momento, e eu falo 794 

com muita tranquilidade, eu trabalho hoje para o Governo Marchezan, mas já trabalhei para o 795 

Governo Jaime Jorge. Então eu acho que é isso, se isso é um novo tempo, e se isso coincide 796 

com algum jingle de campanha, eu nem vou usar esse tempo, mas é um tempo que a gente 797 

precisa, e a gente tá percebendo que a gente precisa fazer o bem para as pessoas. A gente tem 798 

que pensar que a gente fazendo o bem, isso é bom, e o Brasil tá precisando disso, realmente a 799 

roubalheira, você vê, a gente tem a denúncia ao presidente a um crime comum, isso é inédito, 800 

nunca aconteceu, e ele nega o que tá gravado, então sabe lá o que é agora daqui para frente. 801 

Então eu estou falando assim, eu acho que precisa de um conselho forte, sociedade civil, e aí 802 

só vou terminar, a sociedade civil faz parte do poder público, a sociedade civil ela tem que 803 

ajudar o poder público, isso é uma questão. Não pode ter bola nas costas, que eu já vi tantas 804 

vezes acontecer. A única vez que eu vi união entre estado, estou falando do Rio Grande do 805 

Sul para terminar a conversa, entre o estado, o governo do estado e prefeitura, foi para fazer o 806 

metrô, infelizmente não houve essa obra. Mas aí naquele momento houve, eu morei em São 807 

Paulo 15 anos, os paulistas sabem fazer melhor isso, eles se unem para conseguir projetos, 808 

para conseguir iniciativas e não é à toa que estão aonde eles estão, eu sou carioca, eu fico até 809 

envergonhado, carioca não gosta de paulista. 810 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Daniel, 811 

como é que você não chia? Isso que eu não entendo. 812 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – É que eu já estou há muito 813 

tempo fora do Rio de Janeiro. Então é isso que eu queria falar, a última fala é assim: nós 814 
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vamos entrar com esses projetos, a gente pode até entender a questão da situação que houve 815 

com o Itaú, mas por outro lado a gente gostaria de colocar, vamos pedir mais para o Itaú, 816 

porque é uma empresa, eles vivem disso, eles vivem de renúncia fiscal, se isso é certo ou não, 817 

eu não sei, não estou julgando, mas é o mecanismo que há, o Ministério da Cultura permite 818 

isso. Então vamos pleitear mais dinheiro, e não entrar: não vou querer porque aí não vai dar 819 

certo, tem que dá certo. Então tá bom, obrigado. 820 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Daniel aqui olha, o 821 

único partido que entra aqui dentro é o do idoso, a política aqui quem quiser usar o Conselho 822 

Municipal do Idoso para se eleger ou alguma coisa, não vai rolar. Aqui nós temos que discutir 823 

a política do idoso. 824 

Sr. Daniel Vega (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – E é legal você fala isso para o 825 

Luciano quando perguntaram quando ele foi convidado, ele levou muita pedrada lá em 826 

Canoas. Quando ele foi convidado para trabalhar com o Marchezan, ele falou: meu partido é a 827 

cultura. Então é isso aí, a gente tem que pensar num objetivo no assunto que nos move, o 828 

resto é detalhe. Tá bom, muito obrigado, tchau, tchau. 829 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigado Daniel, 830 

tchau. Vamos então passar para o próximo assunto. 831 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 832 

Esclarece a metodologia, por favor.  833 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sobre? 834 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 835 

A metodologia que vocês usaram. 836 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Nós encaminhamos 837 

para cada um dos conselheiros, cada um recebeu, ali as outras eu vou preencher. Cada um 838 

recebeu um sol para nos iluminar a mente, cada um recebeu uma hóstia ou um sol. E aí cada 839 

conselheiro colocou seu desejo, que fosse feito com a verba do Itaú. 840 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 841 

Sim. 842 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Cada um colocou o 843 

que achava e o que não achava, como todas as suas doiduras, cada um colocou um jeito. E o 844 

que ganhou foi as academias. Está esclarecido? 845 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 846 

Está. E agora? 847 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Agora vocês, agora 848 

nós vamos conversar sobre isso, nós precisamos conversar sobre isso, mas hoje não vai dar 849 

mais, porque nós temos mais assunto na pauta. Eu prometo que na outra semana eu vou pegar 850 

as sugestões de todos os colegas aí. 851 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Desculpa, ficou encaminhado que o 852 

COMUI antes de terça, que seria o ideal, fizesse o contato com o Itaú né? 853 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Nós vamos conversar 854 

quinta-feira, já tá agendada uma reunião com as secretarias. 855 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Quais secretarias? 856 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Do Desenvolvimento 857 

Social. Me ajuda Carlos. 858 

Sr. Luiz Henrique – Saúde e Meio Ambiente e Sustentabilidade. 859 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Luiz. Estas, 860 

que o Esporte tá dentro do Desenvolvimento Social, mas a gente já conversou com a Ana 861 

pessoalmente.  862 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 863 

Articulação Política/Titular) – Da viabilidade deste trabalho, só para complementar a 864 

presidência. O valor existe e tá depositado há mais de ano, certo, tá dentro do fundo. O desejo 865 

inicial era academias de praças, ok, o desejo de praças foi estudado semana passada entre os 866 

conselheiros e hoje complementado por outros conselheiros, a totalização da semana passada 867 

deu academias de praças como sendo o interesse ainda do Conselho Municipal do Idoso como 868 

o pleno, agora tem complementações. Precisa o conselho saber dessas secretarias que estão 869 

vinculadas com essa temática se vai adiante, tem condições, tem contrapartida, vamos fazer 870 
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assim. Porque assim, não adianta também a gente aprovar, porque R$ 1 milhão é uma parte, 871 

tem que ter a contrapartida do poder público local, e isso aparece na resolução lá do Itaú com 872 

a cidade de Porto Alegre lá em 2015, então a gente tem que evoluir. O que não pode acontecer 873 

e o grupo debateu semana passada e na executiva ontem, é ficar parado no tempo e também 874 

com essas elucubrações de bastidores que só gerou insatisfação. 875 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tá, mas assim, quinta-feira então tem essa 876 

reunião, mas eu ainda fiquei em dúvida, independentemente da decisão de quinta-feira se vai 877 

adiante ou se não vai, o Itaú, para o Itaú como foi dito, para eles o objeto é outro, tu disseste 878 

na verdade que se faria um contato com o Itaú para esclarecer isso.  879 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 880 

Articulação Política/Titular) – Graça o dinheiro quando entra no fundo, o fundo da criança, 881 

fundo da assistência, fundo do idoso, fundo, quem decide é o Conselho Pleno do Fundo.  882 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – É que não estava escrito. 883 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 884 

Articulação Política/Titular) – Isso aí é conselho, só para comparar, existe o dinheiro do 885 

poder público dentro do fundo da assistência, tá parado desde janeiro, tem uma definição 886 

política de que tem ser investido em grau 3 para se manter quatro vagas, e o conselho de lá 887 

não entendeu. É igual Graça, é igual. 888 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Não, mas não é. 889 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É a mesma coisa que 890 

eu chegasse para a Receita Federal e dizer assim: não gostei do que vocês fizeram com o meu 891 

imposto devido, me devolve, não tem como.  892 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 893 

Articulação Política/Titular) – Quem manda é o conselho. 894 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Quem tá mandando é 895 

a Receita, o que pode acontecer é o Itaú não aportar mais, isso pode acontecer, isso é um risco 896 

que nós estamos correndo graças, nem vou falar. 897 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – As interferências. 898 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – As interferências, o 899 

que estava acontecendo no conselho não eram os conselheiros que decidiram, eram os 900 

secretários, eram alguns conselheiros, que não vai mais acontecer. Enquanto nós... 901 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Então o COMUI definindo o Itaú é 902 

obrigado a mudar de novo o projeto, o objeto. 903 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – A manter o projeto 904 

original. 905 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Só um pouquinho, posso falar?  906 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ele levantou o braço. 907 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – O 908 

que eu estou dizendo diferente um pouquinho Carlos, criança, adolescente e idoso, os fundos, 909 

eles têm uma modalidade um pouquinho diferenciada dos outros fundos, o Carlos sabe muito 910 

bem, é um dos articuladores deles. O dinheiro todo que chega ele tem um destino, ele tem um 911 

destino, ele saiu, eu doador destinei para a instituição do seu Adão. O Carlos quando foi lá 912 

visitar e o Itaú resolveu cortar o doador lá, destinou para vocês. Ele destinou para as 913 

academias, para o município de Porto Alegre executar academias, autorizado pelo conselho, o 914 

município vamos supor através da Cultura, dentro de um ente da administração pública 915 

buscou a troca de objeto, porque o município assumiu ao fazer isso que ele não tinha 916 

condições de executar, ele assumiu isso perante todos nós, no momento que ele diz olha, eu 917 

não tenho capacidade de executar através do Secretário que era o Krueger, que indicou 918 

Luciano Alabarse que tinha aqui R$ 1 milhão que ele podia entrar em contato com o Itaú, 919 

aquela coisa toda, fazendo o que vocês já sabem. Então o dinheiro ele já chega com um 920 

destino, ele tem um caminho, vai para a administração pública, a administração pública na 921 

época tinha 38 secretarias, entre elas, elas se conversam. O que a Elisiane tá sendo proposta é 922 

uma consulta ao Itaú, eu acho ótimo, diz olha, o conselho na sua soberania tá dizendo que nós 923 

queremos manter as academias. 924 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Exato e ver o que ele 925 

vai conversar.  926 
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Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 927 

Além de manter, a gente tem outras diferenças.  928 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 929 

Não é pedir mais, é pedir muito mais. 930 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Acho que só tem que ter o cuidado 931 

assim olha, teve uma resolução em janeiro, dia 02 de janeiro, logo depois do ano novo, dia 02, 932 

dia 03. O 1º dia útil de janeiro teve uma reunião de pleno, teve uma resolução que discutiu o 933 

cancelamento da resolução anterior que destinava para as praças. Só que essa resolução foi 934 

publicada no Diário Oficial e aqui não tinha quórum para ser aprovada, para ser publicada. E 935 

não poderiam ter votado porque era liberação de recursos e não tinha quórum por meio de 936 

fazer. Então significa que essa resolução que anulou vai ter que ser anulada. Então o que é que 937 

tá válido ainda? A resolução das praças.  938 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 939 

Tecnicamente o que é que acontece... 940 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – O que eu acho sério, mais sério aqui, é 941 

que mesmo que o poder público que estava cotado para ser para uma secretaria para condenar 942 

essas praças, o próprio secretário decide sem falar ao COMUI, e com conselheiro sabendo de 943 

tudo isso, leva para outro secretário.  944 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 945 

Não, isso foi conversaria de secretários, o que tu tá falando não é verdade, é conversa entre 946 

secretários que houve, sem conselheiro.  947 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Não, mas sabiam, conselheiros sabiam 948 

disso. 949 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 950 

Sem conselheiros. Eleonora, sem conselheiros, conversa entre secretários sem conselheiros. 951 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Tá, conversa sem conselheiros, mas 952 

nesse trajeto todo teve outras conversas que as pessoas estavam e deveriam saber. Então teria 953 

que ter trazido isso aqui para o pleno, a gente já teria discutido isso, já teria discutido.  954 
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Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 955 

Articulação Política/Titular) – Eleonora, conversa vencida, o objeto negociador tá afastado. 956 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – O 957 

conselho tem a soberania, ele pode rever os seus atos a qualquer momento, a qualquer 958 

instante. Pronto, não tem o que se ter conhecimento, anula e nem considera aquela.  959 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Nós vamos votar uma 960 

coisa agora que vai nos deixar feliz. Nós vamos fazer hoje a composição das câmaras. 961 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Oba. 962 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vamos aproveitar que 963 

tá esse monte de gente aí. Oh Luiz, posso te pedir uma cópia da resolução da composição das 964 

câmaras.  965 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 966 

O senhor Giovano foi para o lado? 967 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Seu Giovano. O 968 

seguinte, eu passei por uma dificuldade na semana passada, uma dificuldade de 969 

institucionalização do idoso de Porto Alegre, o senhor Giovano. Só vamos esperar o pessoal 970 

se acalmar, senão não dá. Senhor Giovano então é um idoso... Enilda, Simões, por favor. O 971 

senhor Giovano então é um idoso que nós temos acompanhado ele já há um ano, ele cuidou 972 

de uma chácara, de um sítio lá na Ponta Grossa com um senhor, e esse senhor loteou o sítio, e 973 

como não tinha onde o seu Giovano mais morar, o senhor Giovano já tá beirando os 80 anos, 974 

tem 77, porque ele é de 1940, é 77 né? Então conversamos, eu consegui uma vaga na época há 975 

um ano atrás para ele no Padre Cacique. Ele não quis institucionalizar, não aceitou de jeito 976 

nenhum porque ele tinha os gatos e os cachorros, não quis. Só para vocês terem uma ideia, 977 

seu Giovano morava, ele morava na rua, era um casebre feito de restante de armário, de 978 

roupeiro, aqueles antigos, escorado com, não, era árvore mesmo, os troncos de árvore, era 979 

muito triste a situação do idoso, fui lá, fiz foto, aqui tem o relatório social do idoso. Mas como 980 

ele não queria ser institucionalizado, então o CRAS lá da região passou a acompanhá-lo, 981 

depois posteriormente o CRES da Restinga também passou a acompanhar o seu Giovano e a 982 

gente sempre em cima ali né. Então o seu Giovano há umas duas semanas foi internado no 983 

Vila Nova, e aí o Marcelo estagiário do serviço social foi lá e conseguiu convencer o seu 984 
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Giovano junto com o vizinho que dava comida para ele lá, junto com esse vizinho conseguiu 985 

fazer com que ele se institucionalizasse. Porque aí começou a peregrinação, estava de alta e 986 

não tinha para onde mandar. No Padre Cacique não tinha vaga naquele momento, ali naquela 987 

situação não tinha. Aí comecei, ligo para a SPAAN, ligo para a ACELB, ligo para a Anira, 988 

não liguei porque não tinha teu número. A ACELB e a SPAAN me falaram que tinham vaga, 989 

mas só via FASC, o ingresso que ele não seria um idoso por grau de dependência 3, ele é um 990 

idoso lúcido, querido, depois vou mostrar a foto para vocês. E aí eu disse, aí veio a história do 991 

benefício que ele dizia assim: meu benefício é minha irmã que recebe, só que a gente nunca 992 

achou a irmã do seu Giovano, e acho que ele estava meio, não sei, porque ele nunca recebeu o 993 

benefício, nós fomos no INSS eu e o Marcelo, aonde foi comprovado que o seu Giovano 994 

nunca recebeu benefício nenhum, já abrimos o protocolo para a perícia, para ele receber o 995 

BPC, já foi feito, vai ser dia 08 de agosto. Eu fiquei triste porque eu não consegui uma 996 

instituição das nossas, não consegui, não consegui, consegui uma que quer é a Clínica do 997 

Vovô Feliz, foi a única entidade que abriu as portas para nós, mas mesmo assim nós vamos tá 998 

mandando relatório social para a FASC para ver se a gente consegue colocar ele numa ILPI, 999 

numa das nossas. 1000 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Mas o Vovô Feliz é bom. 1001 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O Vovô Feliz nos 1002 

abriu as portas, e falou, é uma clínica particular o Vovô Feliz, e ela disse assim, só que eles 1003 

recebem, é maior o valor e ela disse não tem problema minha filha, eu recebo ele por um 1004 

salário mínimo. E foi aí que ele tá lá, ele tá bem, já fui visitá-lo, o Marcelo já foi, e inclusive 1005 

eu disse assim: olha, mas nós temos um problemão, nós não temos dinheiro para lhe pagar, 1006 

nós só vamos lhe pagar quando sair o benefício dele. E ela disse: não tem problema, eu 1007 

amparo. Então ele tá bem acolhido, a pneumonia já tá bem graças a Deus, fizeram a barba, ele 1008 

tinha uma barba desse tamanho, eu vou passar a foto do seu Giovano aqui para vocês verem.  1009 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1010 

Nós estamos vivendo uma situação hoje, teve um idoso que ele tá sob ameaça de morte pelo 1011 

tráfico de drogas e morte pelo fogo, incendiário. Eu não sei se a Anira já recebeu o e-mail lá, 1012 

então Anira juntar. 1013 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não é nem eu que estou acompanhando, tem 1014 

uma colega que conhece ele através do serviço que ela acompanha. 1015 
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Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Eu quero só colocar uma questão Elisiane. Quando 1016 

tiver uma situação dessas, liga para a instituição, não no meu celular, porque eu nem sei, a 1017 

gente teve um idoso que chegou pelo MP, a gente não tem vaga, mas se fosse o caso né teria 1018 

que ligar para a instituição, a gente não ficou sabendo. 1019 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É Daltiéli, eu não 1020 

consegui ligar para o Gustavo sinceramente, e até mesmo porque era longe e a pessoa que tá 1021 

cuidando dele queria, dava dando preferência para uma entidade aqui mais próxima, porque 1022 

ele estava responsável por ele. Mas eu não liguei para o Amparo também, que ela me 1023 

perguntou: tu ligou para o Amparo. Esse aqui é o idoso, é aquele idoso mesmo de estado de 1024 

vulnerabilidade social mesmo, que a gente precisa atender. Então é isso. Esse é seu Giovano, 1025 

tá bem agora, eu só vou passar para conhecimento de vocês. Podemos passar para a próxima 1026 

pauta?  1027 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1028 

Agora é composição das câmaras?  1029 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Exato. Composição 1030 

das câmaras, o seguinte, as nossas câmaras estão defasadas, tem muitos trabalhando muito e 1031 

muitos trabalhando nada. Sim, poucos trabalhando muito e muitos trabalhando nada, 1032 

desculpa, eu sou sincera. Temos a Comissão de Projeto que tá fechada. Todos os conselheiros, 1033 

as duas maricotas. Tá ok a Comissão de Projeto. Comissão de Registro.  1034 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Lê quem é do projeto. 1035 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, Comissão de 1036 

Projeto.  1037 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Câmara. 1038 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Desculpa, desculpa. 1039 

Acho que não é essa Luiz, é câmara, tem uma outra. É de setembro. Tá, mas a câmara eu sei 1040 

qual que é, acho que quem tá aqui pode falar. Câmara de Projetos.  1041 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1042 

Tá a Secretaria de Esportes. 1043 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá a Secretaria 1044 

Municipal do Esporte, a FASC e a Saúde. Esses são os três do governo. Da sociedade civil. 1045 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – O Instituto da Próstata.  1046 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá o Asilo Padre 1047 

Cacique, o INPrós, o Gustavo. 1048 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – E a ACELB também. 1049 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – E a ACELB, esse tá 1050 

fechado, sem vagas. Todos estão comparecendo. Agora a Câmara, tu tem a lista de presença 1051 

aí, tu pode me ajudar. Câmara de Registros. Então nós temos primeiro do governo, do 1052 

governo.  1053 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1054 

FASC. 1055 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – FASC. 1056 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1057 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais, só que no antigo né. 1058 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É SMRI.  1059 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – E 1060 

Direitos Humanos que agora tá nessa.  1061 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Direitos Humanos. 1062 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1063 

Depois eu estou dizendo da primeira composição. Aí tem ASMOJI. 1064 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Depois da sociedade 1065 

civil, ASMOJI.  1066 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1067 

Gustavo Nordlund.  1068 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Gustavo. Tem certeza 1069 

que o Gustavo, o Gustavo estava na Cultura, na Comunicação. 1070 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1071 

Sim, a Gustavo Nordlund entrou em todas e não foi em nenhuma. 1072 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, o Gustavo 1073 

Nordlund não é dessa Câmara porque só pode, pelo regimento só pode em duas câmaras, 1074 

então ele tá na de projeto e na de comunicação. 1075 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Mas ele tinha entrado. 1076 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, não, está errado. 1077 

Tá aqui, mas tá aqui Gustavo Nordlund. Vamos acertar, vamos tirar Gustavo Nordlund.  1078 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1079 

Banco de Alimentos. 1080 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então ali no lugar do 1081 

Gustavo Nordlund é a INPrós.  1082 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Mas é o mesmo horário. 1083 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, é um dia antes.  1084 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Lê 1085 

o que é que tá nessa última aí agora.  1086 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1087 

Eles se dividem. 1088 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Olha, vamos cumprir o regimento? 1089 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vamos. 1090 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Então só pode ser em duas? 1091 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sim, é o que nós 1092 

vamos fazer. 1093 
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Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Então não adianta tá discutindo se tá em 1094 

quatro, tira de duas. 1095 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Deixa aberto, depois a pessoa que quiser se 1096 

inscreve. 1097 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sim, sim. 1098 

Sr. Ruy Pedro Baratz (Lar da Amizade/Titular) – Se faz aqui. 1099 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É isso que nós vamos 1100 

fazer agora, só estou vendo o que tá e o que não tá. FASC, Associação de Cegos, ACELB 1101 

também tá. 1102 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Só participei 1103 

de duas reuniões, não vou contestar.  1104 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Registro, quem é que 1105 

pode anotar? Anota Graça. Registro: ASMOJI, Asilo Gustavo Nordlund. 1106 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Que não vai entrar.  1107 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Calma, calma. 1108 

Ferroviários, Banco de Alimentos e Lar da Amizade. Junto com.. 1109 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Anotar o INPrós então.  1110 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O INPrós ainda não, 1111 

calma. Junto com FASC, Secretaria Municipal de Direitos Humanos e SMRI, esta é a 1112 

composição que tá valendo. Só que nesses dias a Câmara de Projeto e a Câmara de Registro é 1113 

nesse mesmo dia, então com certeza o Gustavo Nordlund não poderia tá e a FASC pode ficar 1114 

porque quem representa ela é a Anira né.  1115 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tem suplente e titular. Mas a Gustavo 1116 

também não tem? 1117 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, era só o Filipe 1118 

que vinha. 1119 
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Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – O que eu tenho conhecimento, a única câmara que 1120 

eu tenho conhecimento pelo Filipe é a Câmara de Projetos, tanto que eu venho. 1121 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – E realmente isso tá 1122 

errado, porque o Filipe era de duas câmaras, pode tirar, porque o Filipe era de duas câmaras, 1123 

ele ficava no projeto e na comunicação, ele era coordenador da comunicação, então aqui tá 1124 

errado. Então quem é que se habilita? 1125 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tem quatro: ASMOJI, Banco de 1126 

Alimentos, Ferroviários e Lar da Amizade.  1127 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – A de registro. 1128 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Lar da Amizade. 1129 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Banco de Alimentos. 1130 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ferroviários. 1131 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Banco de Alimentos e ASMOJI.  1132 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então tá fechado. 1133 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Tá fechado. 1134 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só tirar o Gustavo 1135 

Nordlund. 1136 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – A 1137 

FASC sai do registro. 1138 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, fica, permanece. 1139 

Só tirar aqui o Gustavo Nordlund.  1140 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1141 

Assessoramento. 1142 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Agora Câmara de 1143 

Projetos foi as que eu falei, tá tudo ok, ninguém quer sair, ninguém quer mudar, alguém quer 1144 
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trocar? Não? Seguimos adiante. A Câmara de Projeto tem? Agora a Câmara de 1145 

Assessoramento. Graça anota. Asilo Padre Cacique, ASMOJI, Banco de Alimentos e Lar da 1146 

Amizade. Governo: FASC. 1147 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – FASC não.  1148 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tem que tirar a FASC 1149 

daqui, já temos que tirar a FASC. Já está de registro, tem que tirar a FASC daqui já. 1150 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não, até porque eu estava vindo, mas como é 1151 

segunda-feira de manhã e a gente tem reunião técnica lá. 1152 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Secretaria municipal 1153 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1154 

Não, assim 1155 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Secretaria Municipal 1156 

da Saúde, Secretaria Municipal do Esporte. Secretaria Municipal da Saúde e a SMRI. Eu acho 1157 

que a gente pode, o Esporte não tem como vim não? 1158 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – E a Cultura, a Cultura não tem nenhuma? 1159 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Nem a SMED. 1160 

Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 1161 

Não, a educação ainda não posso me comprometer. 1162 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Por que é que tu não pode? 1163 

Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 1164 

Porque eu não sei se eu vou permanecer nos conselhos. 1165 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vai sim. 1166 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Mas nós te queremos. Quer que a gente 1167 

faz um abaixo assinado?  1168 
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Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 1169 

Faça, estou brincando. Não, é que nós estamos fazendo umas adequações lá e eu não sei se no 1170 

setor que eu fui se tem a ver com os conselhos. 1171 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Secretaria Municipal 1172 

de Direitos Humanos? 1173 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1174 

Sim. 1175 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Pode participar 1176 

Assessoramento? 1177 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1178 

Não. Ela não tem suplente, ela não tem suplente.  1179 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Mas então fala com a 1180 

Fátima, vamos falar com a Fátima para ela mandar um suplente, tem tanta gente lá na 1181 

secretaria.  1182 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Ela 1183 

tá catando conselheiro porque tem na Secretaria de Desenvolvimento Social, participa de 1184 

todos os conselhos que tem em Porto Alegre, são 28 ao todo. 1185 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só um pouquinho, a 1186 

gente tem que compor essa câmara. O INPrós quer entrar nessa câmara. 1187 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Acho que uma 1188 

coisa é importante. 1189 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, seguinte. 1190 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Deixa só eu 1191 

colocar uma coisa aqui. A Câmara de Assessoramento a gente vai continuar então o Banco de 1192 

Alimentos, mas só para esclarecer, às vezes a Adri como ela é nutricionista chefe dos projetos 1193 

lá, ela tem que ficar muito tempo no Banco, e às vezes ela não consegue vir, então na 1194 

segunda-feira a Priscila está vindo representar algumas reuniões que a Adri não consegue vir, 1195 

acho que é importante esclarecer isso tá. Na verdade ela consegue vir algumas vezes. 1196 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Depois a gente 1197 

conversa, ela não é nem suplente. Ela não é nem suplente. 1198 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – É, mas aí troca o suplente. 1199 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tira a Adriana que tá 1200 

superlotada e bota a Priscila.  1201 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Nós vamos ver a 1202 

possibilidade, a gente vai conversar. Porque assim, antes nós fazíamos todas as reuniões na 1203 

terça-feira, como fica segunda a gente tá complicado deslocar da entidade duas vezes na 1204 

semana. O ideal seria que fosse segunda-feira, aí eu poderia então, já que eu estou aqui. 1205 

Terça-feira.  1206 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Oh Ana vamos 1207 

compor, vamos compor aqui gente. 1208 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Ou a gente pode 1209 

sair também do Assessoramento então. 1210 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vocês querem sair do 1211 

Assessoramento? 1212 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – É que aí se ficar 1213 

na terça fica melhor, porque aí eu estou aqui na terça já. 1214 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ana nós temos quatro 1215 

câmaras tá. Quem trabalha na terça, quem é do projeto não pode ser do registro, porque é o 1216 

mesmo horário. E na segunda quem participa da Comissão de Projetos sabe que é inviável a 1217 

gente participar de duas câmaras no mesmo dia, não tem como, não tem como. Então o 1218 

Assessoramento ficou na segunda-feira, porque daí o que é que a gente fez, a comunicação era 1219 

na quinta, nós já puxamos ela para segunda-feira, entendeu, então fica Assessoramento, 1220 

Comunicação e Executiva, na segunda, é o que a gente teve que fazer, porque a gente tem 1221 

trabalho para todas as câmaras.  1222 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Tá, e quantas 1223 

pessoas têm no Assessoramento, daria para sair do Assessoramento? 1224 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O Banco de 1225 

Alimentos, o INPrós quer entrar no Assessoramento. O Lar da Amizade está cedendo o lugar 1226 

para eles. 1227 

Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Então eu vou 1228 

conversar com a Adri sobre isso e de repente a gente sai, porque tá dificl. 1229 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, então aqui olha, o 1230 

Lar da Amizade sai, e entra o INPrós. E a Elen queria falar? 1231 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Eu queria tirar uma dúvida, a 1232 

Secretaria de Cultura não tá em nenhum? 1233 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, acho que a 1234 

Secretaria de Cultura ela tá na de Comunicação, e ela poderia entrar aqui no lugar então na 1235 

segunda-feira no lugar do Esporte que não pode participar. Se tu tiver interesse.  1236 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Assessoramento?  1237 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 1238 

Não, não, Cultura.  1239 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, não, não, nós 1240 

estamos no Assessoramento, tem uma vaga para alguma secretaria.  1241 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – É segunda de manhã das 8h às 10h.  1242 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É das 8h as 10h. 1243 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – É das 10h as 12h Comunicação. 1244 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Coordenador não, que 1245 

horas é, das 9h às 10h. 1246 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1247 

Articulação Política/Titular) – A gente desceu o horário, antecipou para ser das 9h às 10h 1248 

para beneficiar a da Comunicação que queria ser ali segunda de manhã também, e aí a gente 1249 

marca tudo segunda-feira de manhã.  1250 
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Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Então Assessoramento é das 9h às 1251 

10h? 1252 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1253 

Articulação Política/Titular) – Das 9h às 10h e depois já fica na Comunicação. O que a 1254 

gente queria dizer, acho que é o seguinte, acho que essa questão do Banco de Alimentos o 1255 

importante é no horário do pleno serem os conselheiros a darem o depoimento para ser 1256 

aprovado ou não aquilo que foi trabalhado nas câmaras. Na minha opinião. 1257 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, mas nosso 1258 

regimento não fala isso.  1259 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1260 

Articulação Política/Titular) – Só um pouquinho, na minha opinião. Tem entidade, tem 1261 

cadeira, se alguma outra ou outra, eu acho que a gente tem que ser flexível e receber aquilo 1262 

que é possível da instituição. Se a gente começar a endurecer e flexibilizar, a gente começa a 1263 

ficar um pouco, sabe. 1264 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Simões tudo a gente 1265 

pode fazer, se alterar o regimento. Se alterar o regimento a gente pode tudo. Ao contrário a 1266 

gente vai ter que seguir. Ficou então, tu vai. 1267 

Sra. Elen (Secretaria de Cultura de Porto Alegre) – Pode ser. 1268 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Pode ser? Então tá. 1269 

Assessoramento. Tá Graça, fechou as sete aí? 1270 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Assessoramento sim. 1271 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Fechou? Tá, vamos 1272 

passar para a próxima que é a Comunicação. Os Ferroviários não estão em nenhum.  1273 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Como que não, tá no Registro. 1274 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Calma, desculpa, 1275 

calma. Só está em um. Pode participar da Cultura?  1276 
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Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Da comunicação tu quer 1277 

dizer. 1278 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Da comunicação. 1279 

Então coloca aí: Ferroviários, ASMOJI. 1280 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Eu tenho que sair de uma. 1281 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tu tem que sair de 1282 

qual? 1283 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Eu saí do Assessoramento. 1284 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – É a ASMOJI tem três.  1285 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então a ASMOJI vai 1286 

ter que sair do Assessoramento.  1287 

Sra. Geneci Terezinha dos Santos Souza (Amparo Santa Cruz/Titular) – Esta 1288 

comunicação é quando? 1289 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Seu Adão, o senhor 1290 

trocaria a de Comunicação pela de Assessoramento? 1291 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Qual o dia da 1292 

reunião do Assessoramento? 1293 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Segunda-feira às 9h. 1294 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Segunda? 1295 

Segunda eu posso trocar.  1296 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Segunda pode.  1297 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Mas o senhor vem terça de manhã 1298 

também. 1299 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Venho terça 1300 

de manhã e segunda, os dias que eu posso. Poderia sexta de manhã.  1301 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Graça lê para mim 1302 

como é que ficou o Assessoramento, por favor.  1303 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Saúde, Relações Institucionais, Cultura, 1304 

Asilo Padre Cacique, Banco de Alimentos e INPrós.  1305 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – E o ASMOJI não 1306 

estava? Ela sai, então coloca ACELB no lugar. Aí fechou né? Fechou Graça? Então tá ótimo, 1307 

vamos lá. Comunicação, eventos e divulgação. Saiu ACELB, Asilo Gustavo Nordlund. 1308 

Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 1309 

O Lar da Amizade só tá numa.  1310 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O Lar da Amizade 1311 

não está em nenhuma. 1312 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Tá em registro. 1313 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá na de registro, tá 1314 

na de registro. Gustavo Nordlund. 1315 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Eu tenho que verificar essa questão da segunda que 1316 

eu não tinha essa informação, tenho que verificar como é que vai ser feito. 1317 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, mas nós vamos 1318 

continuar com tua entidade aqui dentro, se tiver como trocar.  1319 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Eu tenho aqui Ferroviários e ASMOJI. 1320 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, Ferroviários, 1321 

ASMOJI. Se tu não pode, pode? Amparo Santa Cruz. Vamos deixar o Gustavo, que daí se não 1322 

tiver a gente vê. Também não vai levar falta, é só para compor né. Pode ser Gustavo? Já 1323 

fechou quatro? A gente pode deixar o nome. 1324 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Eu preciso saber para organizar, para poder 1325 

organizar que eu sou da equipe, se eu vou conseguir, se eu não vou conseguir, tem que vir 1326 

alguém, eu preciso organizar, tem as outras pessoas que dependem também.  1327 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1328 

Nordlund/Titular) – Não dá para por o SINDNAPI aí?  1329 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Quem tá aí?  1330 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Ferroviários, ASMOJI, Gustavo e 1331 

Amparo. 1332 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá, fechou. E 1333 

governo. Daltiéli não precisa te preocupar não. Governo tá Secretaria de Cultura. Secretaria 1334 

de Educação.  1335 

Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 1336 

Eu vou esperar, vou ver essa semana.  1337 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – E aqui eu tenho 1338 

Secretaria dos Esportes, quantas Esporte já tá? Não, só tá em uma, mantém, mantém. Quem 1339 

que nós vamos colocar, não tem mais ninguém. 1340 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1341 

Articulação Política/Titular) – Mas deixa assim, fazemos com quem tem. 1342 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Graça mantenha o 1343 

Esporte. 1344 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1345 

Articulação Política/Titular) – É não, eu até fico na de Comunicação, eu fico na 1346 

Comunicação, eu fico nos dois horários. 1347 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tu só está em uma 1348 

Carlos? 1349 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1350 

Articulação Política/Titular) – Sim senhora. 1351 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Bota a SMRI então. 1352 

Tá gente, é isso? É isso?  1353 
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Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – E Executiva. 1354 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – A Executiva são os 1355 

coordenadores que agora na próxima reunião cada câmara vai eleger o seu coordenador. 1356 

Então eu vou, podemos aprovar essa resolução da composição das câmaras após a leitura que 1357 

a Maria da Graça vai fazer?  1358 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Câmara de Projetos: Esporte, FASC, opa, 1359 

um errinho aqui. De novo, Câmara de Projetos: Secretaria de Esportes, FASC, Secretaria da 1360 

Saúde, Padre Cacique, INPrós, Gustavo Nordlund e ACELB. Câmara de Registro: FASC, 1361 

Relações Institucionais, Direitos Humanos, ASMOJI, Banco de Alimentos, Ferroviários e Lar 1362 

da Amizade. Câmara de Assessoramento: Saúde, Relações Institucionais e Cultura, Asilo 1363 

Padre Cacique, ACELB, Banco de Alimentos e INPrós. Comunicação: Secretaria da Cultura, 1364 

Secretaria da Educação, Relações Institucionais já tem três aqui. 1365 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – É a terceira, não dá. No registro, pode 1366 

repetir registro, por favor.  1367 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tu não tá no registro. Tá errado aqui olha, 1368 

registro só tem dois do governo.  1369 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então tem que 1370 

colocar mais um no registro. Direitos Humanos?  1371 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1372 

Articulação Política/Titular) – Manda Maria Helena para cá.  1373 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Traz o Silvio oh 1374 

Pastorini.  1375 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1376 

Não, o Silvio tem muito trabalho, coitado do Silvio.  1377 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tu não tá na Câmara de Registro? 1378 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Eu 1379 

não sei, eu vou trazer alguém para trabalhar no registro, o Silvio ele não pode, o Silvio tem 1380 

muito trabalho. 1381 
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Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Então está faltando um do governo no 1382 

registro. Já está, sim.  1383 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – A SMED tá louca 1384 

para trabalhar no registro né? 1385 

Sra. Márcia Regina Germany Dornelles (Secretaria Municipal de Educação/Titular) – 1386 

Se eu acertar de eu vir, eu só posso vir na terça. Mas aí eu saio da de segunda. 1387 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tá, então tiramos SMED da Comunicação. 1388 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Graça mantém ela na 1389 

Comunicação, deixa ela nas duas. 1390 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Ele não pode. 1391 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não pode, não pode, 1392 

a câmara vai continuar. Graça faz assim olha, permanece a SMED, não precisa, a pessoa não 1393 

precisa. 1394 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não, mas porque sempre falta.  1395 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Chega, deu, chega, 1396 

chega, deu. O que é que aconteceu, qual é o problema aí?  1397 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Não tem rótulo. 1398 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Qual é o próximo assunto? Qual é o 1399 

próximo assunto? 1400 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – A gente tem que 1401 

votar.  1402 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Quer que eu repita? 1403 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, já repetiu. Quem 1404 

é favorável a composição nova das câmaras? Só um pouquinho gente, calma, quantos votos? 1405 

14 votos então já está composta a nova composição das câmaras.  1406 
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Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Agora diz o que cada um 1407 

tem que fazer e o castigo que vai receber se não fizer. 1408 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vamos passar, vamos 1409 

pedir para a Conselheira Enilda para passar o relato dela mais para trás, não, ela vai falar mais 1410 

adiante, pode ser? Encontros Nacionais dos Conselhos Municipais, este encontro na verdade 1411 

surgiu de uma conversa lá na Frente Nacional dos Prefeitos, só para dar o conhecimento 1412 

pleno. Na Frente Nacional dos Prefeitos, onde nós vimos, que a gente participou lá em 1413 

Brasília, que o idoso só se incluía na área da saúde, e também não era prioridade, não tinha 1414 

nenhum eixo que falava somente de idoso, não existia. Então a gente conversou com o 1415 

coordenador lá e aí depois o Secretário Minet estava lá, Secretário Carlos estava lá, eu e a 1416 

Enilda, e o Rodrigo Corradi, conversamos, então tivemos uma ideia de fazer uma reunião de 1417 

conselhos, de Conselhos Municipais do Idoso. Então esta reunião acontecerá mais ou menos 1418 

entre a última semana de novembro, nós ainda estamos conversando sobre isso, então 1419 

posteriormente os senhores vai vir algo para nós conversarmos sobre isso. E quem tiver 1420 

algumas sugestões estamos abertos. Era isto. 1421 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Faltou esclarecer quem era 1422 

o coordenador. Esse coordenador era o coordenador do evento chamado Municípios 1423 

Sustentáveis que estava sendo patrocinado pela Frente Nacional de Prefeitos, aproveitando 1424 

também para eleger lá a turma dos prefeitos. E o importante para nós é que quando a gente 1425 

percebeu que o único espaço que a gente teria seria saúde lá naquele grande evento, para 5 mil 1426 

pessoas, e com muitas coisas lindas, acontecendo tudo ao mesmo tempo, concomitantemente, 1427 

nós nos perguntávamos, será que no resto do Brasil não tem idoso, é só no Rio Grande do 1428 

Sul? Porque não aparecia nada, nada. Encontramos alguma coisa dentro do grupo de saúde, 1429 

então assistimos a maior parte das conferências na área de saúde. E algumas pegamos 1430 

mobilidade, outras nós pegamos a própria sustentabilidade, a preservação ambiental, a 1431 

questão do saneamento básico. E aí no meio da riqueza a gente vai falar da pobreza, aí a 1432 

pobreza foi essa, nós tivemos uma ideia de já que o Rio Grande do Sul, Porto Alegre 1433 

especificamente tomou a dianteira na organização dos seus idosos, por causa do chamamento 1434 

da população que tá envelhecendo mais aqui do que em outros lugares, a gente tem que mudar 1435 

daqui para continuar jovem. Então aqui tá envelhecendo. E aí nós tomamos, confabulamos 1436 

sobre isso, vimos a preocupação dos municípios, especialmente o pessoal da área da saúde, o 1437 

grande problema para eles era judicialização, e a gente acompanhou tudo e apareceram ótimas 1438 
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soluções. Então conversando, pegamos aquele menino que estava lá também, que tá 1439 

escondido, mas ele estava lá, com uma turma de jogo de videogame, só queria saber de 1440 

videogame. E aí conversamos com ele, com os nossos dois secretários, Secretário Adjunto 1441 

que estava lá. E a gente cochichou essa história de fazer esse 1º Encontro Nacional de 1442 

Conselhos Municipais de Idosos do Brasil, vai ser um nome bem chique. Mas aí a coisa ficou 1443 

meio assim porque lógico, a primeira pergunta que veio a seguir é: e aí, vocês vão pagar? E 1444 

nós respondemos: não, não pagaremos, poderíamos até oferecer algum brinde, alguma coisa 1445 

lá, a gente vai meditar sobre isso, mas seria em princípio se faria o convite, cada um bancaria 1446 

o seu transporte, seu hotel, e nós veríamos aqui de que forma iríamos acolhê-los, teríamos que 1447 

fazer uma inscrição prévia ali pelo mês de setembro, final de setembro para ter uma ideia do 1448 

número de pessoas, para poder fazer reserva de auditório e tudo mais. E ficamos nisso, por 1449 

quê? Porque também nessa conversinha que a gente teve aqui na Câmara de Assessoramento, 1450 

segunda-feira, ontem, nós também consideramos que é muito importante que as demais 1451 

entidades que participam daqui, que os demais conselheiros visualizem essa ideia, meditem 1452 

um pouco sobre isso e vejam o que isso pode nos trazer de benefícios, e o que nós também 1453 

poderíamos ajudar a outros. Eu acabei de receber o telefonema, nós conhecemos lá um 1454 

pessoal, nós conhecemos gente de todo o Brasil, mas conhecemos o pessoal de Nonoai, aqui 1455 

do município de Nonoai que virá na outra quinta-feira.  1456 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Eu já falei um terço 1457 

que a senhora tá falando, é porque eu falei sucintamente.  1458 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Então foi isso tá gurias e 1459 

guris, o que vocês pensarem tá em aberto para o pensamento, estamos em brainstorm.  1460 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1461 

Tem um relato que a dona Enilda faria sobre a reunião do consumidor idoso. Gostaria de 1462 

ouvir isso da senhora.  1463 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só para deixar claro 1464 

para a equipe aqui, que as comissões hoje pela manhã, o projeto não tem nada e nem registro, 1465 

porque nós trabalhamos só em cima das resoluções, não sei se o Carlos vai querer falar 1466 

alguma coisa da Câmara de Assessoramento. 1467 
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Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1468 

Articulação Política/Titular) – Essa colocação que a Enilda fez do evento nacional a gente 1469 

acolheu ontem na Câmara de Assessoramento, para nós é importante fazer esse movimento 1470 

porque ele elimina aquela parte de campanha com arrecadação, porque quando faz um evento 1471 

desse porte, ele vira uma campanha pró-investimentos no Fundo do Idoso de Porto Alegre, 1472 

porque somos nós que ficaremos visíveis perante o recebimento de todos os outros. O gerente 1473 

do Conselho do Idoso aqui presente, o Salatino, já tem a relação de todas as prefeituras do Rio 1474 

Grande do Sul, como todos os e-mails dos gabinetes dos prefeitos, bem a Elisiane e a Enilda 1475 

disseram, convidar as pessoas com antecedência, eles se organizam e eles vêm. Dentro do 1476 

nosso estado fica fácil as instituições virem, participarem de um dia ou dois, e voltarem, ou 1477 

virem num dia, participarem naquele dia das atividades que querem e voltarem, não temos 1478 

custo. Pessoas de outros estados do Brasil, como o evento nasceu nos corredores da Frente 1479 

Nacional dos Prefeitos, a gente sabe que a Frente vai querer se vincular. Quem convidar? Por 1480 

que convidar? O que agregaria para Porto Alegre escutar a pessoa a,b, c ou d? É isso que a 1481 

Enilda tá dizendo, a gente quer que cada conselho pense até semana que vem quem deveria 1482 

vir, por que deveria vir, por que deveria falar. 1483 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vamos adiando o 1484 

fundo ou não vamos? 1485 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1486 

Articulação Política/Titular) – E se a gente tiver o lugar, e acho que a gente consegue o 1487 

lugar de graça, se a gente tiver, 95% dos participantes de Porto Alegre e cidades do Rio 1488 

Grande do Sul, e 5% de fora, o que poderíamos investir, sabendo que a gente vai eliminar 1489 

aquele item do planejamento estratégico que o Banco de Alimentos nos deu esse ano que é a 1490 

campanha de arrecadação. O que nós fizemos enquanto evento nacional, pensamos 27, 28, 29 1491 

e 30 de novembro, é essa a janela para dar tempo de organizar, convidar, receber, fazer e ter 1492 

sucesso, e ecoar o mês de dezembro para quem gosta de idoso botar dinheiro no fundo, é a 1493 

semana que vem para ver os apontamentos. Então é essa ideia, agora fica com cada colega 1494 

pensar e sugerir.  1495 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada. Então 1496 

vamos passar para a próxima. Tu dando uma corrida aí porque já é 16h30, desculpa eu 1497 

atropelar assim, mas que já é 16h30 e a gente ainda tem assunto importante para falar. 1498 

Capacitação da UPEL, então era para ser feita ontem no dia 26, não deu para ter essa 1499 
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capacitação porque por motivos internos da UPEL. Então a nova capacitação ela vai ser no 1500 

dia 07/07/2017, lembramos que 03/07 vai ter o Fórum Municipal das Entidades de Idosos. 1501 

Agora a Graça pediu o retorno de informes do edital, então vamos falar sobre o edital, do 1502 

retorno da semana passada que nós tivemos a reunião com a FASC que foi bem produtiva 1503 

aqui neste conselho. Então no mesmo dia eu pedi para o administrativo do COMUI 1504 

encaminhar uma solicitação de agenda na executiva do CMAS. E a resposta deles foi que eles 1505 

levariam a pauta da nossa reunião para a executiva deles, que era na quarta-feira passada. Não 1506 

tivemos retorno, eles voltaram a perguntar, voltaram a questionar. E neste momento chegou o 1507 

esclarecimento, aquele que o CMAS havia solicitado do COMUI referente a entidade Gustavo 1508 

Nordlund, então foi feita uma nota de esclarecimento aqui, eu vou tá passando a todos os 1509 

senhores agora para ler, muito bem feita essa nota, parabéns Luiz, parabéns Francisco, que 1510 

fizeram essa nota de esclarecimento. Que o CMAS estava em dúvida do valor total que o 1511 

Gustavo tinha recebido. Então já foi esclarecido, então depois que eles receberam esta nota de 1512 

esclarecimento, eles já falaram conforme encaminhamentos da diretoria executiva, a mesma 1513 

aguarda retorno da FASC sobre esse assunto para a confirmação de data para essa reunião 1514 

proposta. E estava aguardando que a FASC, só que eles tinham pedido para a FASC essa nota 1515 

de esclarecimento, eles tinham pedido para vocês. Então o conselho já esclareceu lá com eles. 1516 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – O CMAS pediu para a FASC? Mas se a instituição 1517 

não tem nem convênio com a FASC. 1518 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O CMAS tem. 1519 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Não, mas a instituição não tem.  1520 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Uma questão de 1521 

ordem, o seu Pastorini estava com a mão erguida.  1522 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – Eu 1523 

estou vendo que tá havendo uma mora muito grande nisso aí, provavelmente a instituição, 1524 

aquele prazo que a gente deu de três meses acho que já era, nós temos que prorrogar por mais 1525 

um tempo aí, porque senão a instituição vai ficar prejudicada.  1526 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Isso é uma sugestão 1527 

sua? 1528 
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Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1529 

Sim, sim, sim, porque é óbvio que a instituição tá lá com os idosos lá dentro, tá atendendo, tá 1530 

na expectativa. 1531 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá ok, então já te 1532 

respondi Graça? Eles não nos deram retorno da nossa reunião. O COMUI ainda não.  1533 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Espera aí só um pouquinho. Então isso é 1534 

uma solicitação inicial, então havendo, já que o COMUI deu retorno desse comunicado, me 1535 

parece que tem que pedir novamente, tem que pedir mais uma vez. 1536 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Solicitamos já. Está 1537 

sendo solicitado quase todo dia.  1538 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tá.  1539 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Está sendo solicitado 1540 

com eles lá, porque na verdade essa seria a última semana. 1541 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Elisiane teve plenária segunda e não 1542 

anotou na pauta. 1543 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Eles não tinham a 1544 

resposta ainda. Tu entendeu que depois daquela nota de esclarecimento que eles receberam 1545 

sexta-feira, eles vão colocar na executiva para ver se entra na plenária da outra semana, foi o 1546 

que mais ou menos deu para entender. Tem o Carlos para falar. 1547 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1548 

Articulação Política/Titular) – Primeiro sobre o esclarecimento que a Daltiéli pediu. Então 1549 

assim, o que é que aconteceu, colegas do CMAS viram a publicação no DOU que eles 1550 

monitoram, e viram o nome da entidade Gustavo Nordlund de vocês, de um milhão duzentos 1551 

e lá vai pedrada. Eles acharam, acharam que vocês estariam recebendo a partir de agora um 1552 

milhão duzentos e lá vai pedrada, e que a FASC de porte de R$ 2.543.000,00 aprovados no 1553 

PPA para este ano para gastar com idoso grau 3, não saía alguma coisa que a FASC tá 1554 

pedindo e vocês estariam dentro para ganhar o que ganha aqui este ano, mais o que ganha lá, 1555 

que eles vão lançar. E aí o CMAS barrou, esse documento, eu já passei para Tiago que tá no 1556 

CEI atualizando pela gerência do COMUI, isso aqui é o que foi pago do edital lá de 2015 até 1557 
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agora, mais os três meses da resolução. O que é que acontece, nós já gastamos esse ano mais 1558 

de R$ 600 mil para fazer três meses de aporte, porque o CMAS e a fundação ainda não estão 1559 

se encaixando. A minha sugestão, a Graça e Anira tem que pegar sua emissão, que a assessora 1560 

lá do conselho, e assim olha, tentar entrar na executiva e esclarecer de uma vez por todas: as 1561 

vagas do edital, os valores, o aporte que já votamos que não vai voltar, então isso é uma 1562 

redução de custos no Fundo de Assistência, é benéfico ao CMAS, é benéfico a política de 1563 

assistência, nós não temos como pedir o dinheiro de volta, é mais 600 que ingressou lá dentro, 1564 

e é menos 600 que eles vão gastar para grau 3, eles podem investir em outras coisas entrando 1565 

em acordo com a Fundação de Assistência. Agora eu acho assim olha, no que a gente tá 1566 

vendo no CMAS, no que a gente escutou nesses outros encontros que a gente teve lá e agora 1567 

aqui, se não se aproximar deles, isso não vai evoluir rapidamente, isso não vai ser resolvido 1568 

em um mês, mesmo o Solimar Amaro tendo dito aqui que já tem PL, já tem recurso e falta só 1569 

o CMAS validar. Então assim olha, é temeroso, e eu volto a dizer, o Ministério Público que 1570 

provocou tudo isso lá em 2015, ele não tá sendo atualizado devidamente dos fatos, daqui a 1571 

pouco nós COMUI é que vamos ser responsabilizados. Só que o seguinte, o MP 1572 

responsabilizou a prefeitura, a prefeitura pediu socorro para o COMUI, o COMUI acolheu e 1573 

definiu por resolução o valor R$ 2,5 milhões, a gente gastou investindo naquilo que a 1574 

prefeitura deveria ter dado conta, mais três meses porque o CMAS e a prefeitura não se 1575 

encontra lá FASC e CMAS. E agora? O que o MP diz disso? 1576 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ok, obrigada Carlos. 1577 

Então agora a Anira, por favor.  1578 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Assim olha, já Carlos seria a resposta daqui, a 1579 

FASC ontem à noite já colocou a resposta do parecer da FASC, porque o conselho 1580 

encaminhou para a FASC uma explicação sobre aquela nota, que não era nós que tínhamos 1581 

que dá, e sim a secretaria que quis assinar, que foi o que foi feito. E esse trâmite atrasa, 1582 

porque tu vai para lá e tu podia vim direto para cá. Ontem à noite a direção estava reunida 1583 

para colocar o parecer da FASC, então eu não sei por que eu não abri o CEI hoje. E aí eu acho 1584 

sim que agora tem, eu acho que a gente vai ter que também chamar uma reunião urgente, acho 1585 

que a gente de repente a gente poderia ir lá para ver como é que vai ficar a situação já que o 1586 

Gustavo tá recebendo o último repasse. Então como é que vai ser agilizado isto? Quanto a 1587 

colocar na pauta a gente tá com os representantes da FASC que estão bem, dominando bem a 1588 

história do edital do grau 3, e eles estão diariamente fazendo, então nós temos participação na 1589 
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executiva, que a reunião é amanhã de manhã, nós temos também outros representantes lá 1590 

dentro do CMAS, e que eles estão articulando isto, tudo vai depender da agenda do CMAS 1591 

agora. Que tem em função da conferência, eu acho que esta semana parece que termina as 1592 

plenárias, talvez semana que vem a gente possa ter alguma agenda para isso. 1593 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá Anira, eu só tenho 1594 

duas perguntas para te fazer. Quanto leva para a entidade se conveniar? Leva três meses? 1595 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não, não. Quando é aberto edital. 1596 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É só depois do edital. 1597 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Como não vai ser feito um edital público, que 1598 

vão ser tipo, um nome que tem agora novo aí dentro do Marco Regulatório. 1599 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 1600 

Não, é inexigibilidade de competição, pela inviabilidade de competição, é inexigibilidade e o 1601 

ato convocatório.  1602 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Depois que foi 1603 

assinado, aí eles vão conveniar as entidades. E quanto tempo demora para essa entidade ser 1604 

conveniada?  1605 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Ah não sei te dizer assim. 1606 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 30 1607 

dias. 1608 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1609 

Articulação Política/Titular) – Só dando uma parte no que a Anira tá falando, a Suely 1610 

mandou, o CMAS mandou e-mail hoje as 11h24, o CMAS, não adianta o COMUI botar no 1611 

CEI a nota, ele quer que a FASC olha: conforme encaminhamento da DEA, da Diretoria 1612 

Executiva do CMAS, a mesma aguarda retorno da FASC sobre esse assunto, aí haverá a 1613 

confirmação de uma data para uma reunião proposta. Então assim olha, não adianta.  1614 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – A Graça quer falar, 1615 

depois a Dalti. É a Graça, depois a Dalti.  1616 
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Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Não, assim olha. Pessoal assim, na reunião 1617 

passada não sei quem não estava presente, acho que a grande maioria estava, foi feito um 1618 

pedido, convite do COMUI para a FASC e CMAS para estarem aqui presentes para responder 1619 

quanto tempo demora o convênio, que estava aqui o coordenador de convênios, estava o 1620 

jurídico, veio a diretora técnica, enfim, era um grupo, o chefe de gabinete, era um grupo bem 1621 

grande que estava presente. A pedido do COMUI para ajustar como foi o exemplo que o 1622 

próprio CMDCA esteve também, a FASC veio em peso para estas dúvidas e alinhamento 1623 

desse processo. O CMAS não veio, justificou, não veio. A nossa direção explicou por longo 1624 

tempo todas as dificuldades que está tendo com o CMAS, que agora tá começando a se ajustar 1625 

um pouco, mas permanece. A competência da continuidade desse diálogo não é das 1626 

Conselheiras Graça e Maria Anira, é da direção da FASC, tem um processo no CEI, tem os 1627 

diretores que estão discutindo, nós alertamos a nossa direção, como a gente tem feito desde o 1628 

ano passado. Nosso contato, o diálogo é da direção dos representantes da FASC lá no 1629 

Conselho da Assistência Social, só para deixar claro que nós somos mediadoras e motivadoras 1630 

para esse debate, para que saia tudo mais rapidamente possível. Isso é uma coisa. A segunda 1631 

coisa é que, o segundo ponto é que o que me parece que foi estranho para todos nós enquanto 1632 

conselheiros foi que a Secretaria de Relações Institucionais é que colocou no DOPA um 1633 

documento que o próprio COMUI não soube responder o que era isso. Quando o CMAS nos 1634 

indagou lá na FASC, nós fizemos contato com o COMUI, nós na Comissão de Projetos 1635 

ficamos em dúvida, fizemos cálculo, será que é isso, a Elisiane e eu lá fazendo cálculo, é isso, 1636 

não é isso, são quantos meses, mas tem o reajuste, e na verdade a pergunta tinha que ser para 1637 

a Secretaria de Relações Institucionais, e aí isso foi confuso. Então é só para alertar que a 1638 

FASC continua tentando diálogo e inclusão da definição da resolução na pauta do CMAS.  1639 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Daltiéli, Lar Gustavo Nordlund. Aqui enquanto 1640 

representante do Lar Gustavo Nordlund, mas diante do edital com 54 vagas e representando 1641 

sempre os idosos que estão lá nas instituições e diferente de ser só da instituição, a gente, eu 1642 

que tenho direto atendimento aos idosos que são os 24 que nós acolhemos lá. Mas tendo em 1643 

vista que a gente vê essa situação dessa discussão, e a gente já conversou que o conselho vai 1644 

sim, que partiu do Ministério Público, que passou para a FASC, que passou para o prefeito e 1645 

da prefeitura, enfim, retornando. Que o conselho vai acionar o Ministério Público que o 1646 

Ministério Público determine que a FASC, o CMAS e o conselho organize essa situação para 1647 

que não fique mais nesse ninguém resolve nada, o fato dos idosos estão lá nas instituições, o 1648 

fato é que o idoso precisa ser atendido, e alguém precisa resolver alguma coisa. Então se a 1649 
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gente não resolver urgente isso, vai passar todo, toda situação tem um processo, bom, para 1650 

fazer novamente um aditamento vai demorar. Então esse idoso ele vai ficar um período bem 1651 

grande sem receber esse recurso, e é um idoso que necessita desse recurso, as instituições não 1652 

têm condições de manter, eu falo pela minha instituição, porque eu não sei seu Adão como é 1653 

lá na sua instituição, mas eu tenho certeza que o custo desse idoso é alto. Quando eu coloquei 1654 

até no e-mail que eu mandei os critérios eram insuficiência familiar, normalmente é uma 1655 

situação judicializada porque o Ministério Público eles mandam sempre perguntar como é que 1656 

tá esse idoso lá. Então era insuficiência familiar, o idoso vem para a instituição com ou sem 1657 

benefício, grau 3 de dependência, são pessoas que demanda, tem idoso que a gente paga R$ 1658 

900,00 só de medicação, fora fralda, tudo, não tem família, não tem nenhum benefício, não 1659 

tem nada. Então a instituição não tem como manter, é impossível manter esse idoso dentro da 1660 

instituição, as instituições, é difícil tu já ter uma situação, a maioria dos nossos idosos lá são 1661 

situação social, é um salário mínimo. E normalmente ele já vai lá pelo MP com o benefício 1662 

dele todo comprometido, e os idosos que vieram nessa situação também. Então a gente tem 1663 

que pensar nesse momento em resolver da forma mais rápida possível, e sim, acionar o 1664 

Ministério Público e tentar de alguma forma, porque conversar, chamar a FASC, chamar o 1665 

CMAS para tentar conversar com a FASC, ir para a reunião, a gente já foi para a reunião do 1666 

CMAS, a gente já conversou, já chamou o CMAS para tentar resolver, até agora a gente não 1667 

resolveu, o que é que a gente recebe? Não temos o retorno. Aí vem questionar um documento 1668 

do DOPA, mandar, sabe, umas coisas que não têm nexo, o que tem que ser resolvido é bom, 1669 

nós temos esse DOPA, existe um orçamento, tá lá no orçamento, ele só tem que liberar esse 1670 

recurso, aprovando projeto que já existe, que a FASC já fez, que tá acompanhando. Então se a 1671 

gente ficar esperando, esses idosos vão continuar nas instituições e as instituições vão chegar 1672 

num momento que não pode mais como manter esse idoso lá dentro. E o que é que faz?  1673 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Bom Dalti, eu posso 1674 

falar como COMUI. Eu posso falar como COMUI, quando nós recebemos da prefeitura esse 1675 

apoio para fazer esse edital, porque não veio, não foi o processo que veio direto ao COMUI, o 1676 

Ministério Público não chegou aqui e disse olha, nós temos 54 vagas, te vira. Então isso foi 1677 

um apoio na verdade na época o conselho deu para a prefeitura. Trabalhamos todo o edital, 1678 

teve erro, vários, tanto do edital, tanto das entidades, juntos conseguimos arrumar tá. Só estou 1679 

falando Graça.  1680 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Não, é que tá errado. 1681 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tá errado? 1682 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Tá errado. 1683 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Por quê? 1684 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Porque o Ministério Público acionou o 1685 

COMUI, do fundo de reserva que estava parado e que tinha que aplicar o fundo de reserva. 1686 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não era essa 1687 

informação que eu tinha. Ah desculpa então Dalti, porque o que tinha falado. 1688 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – O Ministério Público mandou um ofício 1689 

acionando o COMUI para aplicar o fundo de reserva que era mais de R$ 2 milhões, aí o 1690 

COMUI resolveu fazer um edital, é isso.  1691 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Porque até aí, complementando, porque até aí o 1692 

conselho tinha entendimento de que ele não tinha comprometimento nenhum com este idoso 1693 

acamado na cidade.  1694 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Bom, a informação 1695 

que foi passada... 1696 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – A partir desse documento o conselho reviu o seu 1697 

parecer e fizeram o edital. 1698 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então o Ministério 1699 

Público acionou o conselho? Tá, mas então como foi, nós cumprimos a nossa etapa, a gente 1700 

cumpriu 12, fizemos mais três. Então vocês entendem que o COMUI ele tá preocupado como 1701 

vocês das entidades. Então acho que acionar o COMUI, o Ministério Público, ou aqui. 1702 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Sim. 1703 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Vocês entenderam? 1704 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Tem que acionar a prefeitura.  1705 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – A prefeitura... 1706 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Eu vou passar a 1707 

palavra para o Tiago ali.  1708 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1709 

Nordlund/Titular) – Pessoal o seguinte, nós do Gustavo Nordlund que atendemos cerca de 1710 

100 idosos, dos quais 67% são de grau 3, não são apenas 24. Idosos esses que não são 1711 

recebidos em outras instituições de Porto Alegre. E que temos 24 leitos do edital. Estamos 1712 

recebendo até o dia 1º a última parcela de oitenta e poucos mil reais. 1713 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – 87. 1714 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1715 

Nordlund/Titular) – Nós estamos na pior época do ano para o idoso, aonde se mais demanda 1716 

luz, onde mais se demanda fralda, aonde mais se demanda medicamentos e cuidados a pessoa 1717 

idosa. Se nós não fizermos hoje aqui um aditamento, um aditamento por mais três meses ou 1718 

seis meses, sei lá quanto tempo for necessário, para que esse repasse continue sendo 1719 

repassado a nossa instituição, a instituição do seu Adão que também daqui um pouco vai estar 1720 

na mesma situação, a SPAAN que também vai estar na mesma situação, porque isso não vai 1721 

se resolver em 60 dias, não vai se resolver em 60 dias. Se a gente não fizer um aditamento, 1722 

isso aí na pior época do ano para idosos, vai ser um genocídio. Porque nós não temos dinheiro 1723 

para manter esses idosos. E nós não teremos recurso para manter esses idosos. Eu não sei se é 1724 

responsabilidade é do CMAS, se é da FASC, se é da prefeitura, eu não sei, eu sei que o edital 1725 

ele saiu daqui, daqui. Nós entramos no edital do COMUI, nós procuramos quando os 12 1726 

meses terminaram, e não havia nenhuma previsão de nada, quer dizer, todo mundo começou a 1727 

se escoar, o Conselho Municipal, FASC, CMAS, todo mundo, nós entramos com projeto 1728 

emergencial em mãos lá no Banco de Alimentos naquela reunião que teve lá. O que é que foi 1729 

feito? Foi negado o projeto emergencial dizendo não, nós como conselho vamos fazer um 1730 

aditamento para todas as instituições por três meses. 1731 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Foi o correto. 1732 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1733 

Nordlund/Titular) – Foi o correto, foi feito para todo mundo. E nós estamos hoje no mesmo 1734 

impasse, na mesma situação. E eu pergunto aos senhores: o que nós vamos fazer? Nós vamos 1735 

esperar os idosos começarem a morrer, a instituição quebrar? Nós estamos brincando com a 1736 
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vida, nós estamos brincando de assistencialismo? É muito fácil eu achar alguma coisa de uma 1737 

instituição se o meu trato não é no nível da instituição que tá sendo aviltada, se eu trabalho 1738 

com outro tipo de assistência, ou se eu trabalho com grupo familiar, ou se eu trabalho apenas 1739 

com um grupo de conversação de idosos. Ou se eu não tenho esse problema. Então eu estou 1740 

dizendo para vocês gente que há uma preocupação muito grande na nossa instituição de 1741 

manter o atendimento a esses idosos. E nós precisamos sim hoje definir esse aditamento, essa 1742 

prorrogação de prazo. Primeiro porque o seguinte, essa prorrogação saindo em ata e saindo a 1743 

resolução que tu vai assinar Elise, ela faz todo um fluxo processual dentro da UPEL de 1744 

autorização. Quando vem essa autorização desse aditamento, eles chamam nós para fazer o 1745 

conveniamento, nós fazemos o conveniamento de três meses, que é mais 25 dias, quer dizer, 1746 

eu recebendo essa parcela dia 1º, eu já perco 30 dias, eu já perdi um mês, que foi o que 1747 

aconteceu conosco em janeiro que quase quebrou a instituição porque não entrou recurso, nós 1748 

perdemos um mês de recurso em janeiro. Quer dizer que nós vamos perder uma parcela agora 1749 

no mês de julho provavelmente sem recurso no pior mês do ano para cuidar dos idosos. Por 1750 

quê? Porque o fluxo processual aprovando hoje o aditamento dentro desse conselho, é de dois 1751 

meses para a gente começar a receber esse recurso, é 25 dias úteis para aprovar a resolução, 1752 

25 dias úteis para aprovar o nosso convênio após a resolução. Nós não estamos brincando 1753 

gente de fazer assistência social, o serviço social ou de cuidar dessas pessoas, são as pessoas 1754 

que nem a Dalti falou, é R$ 900,00 de medicamento para manter vida, vida de quem não tinha 1755 

vida, estava aí sofrendo, jogado no canto. Então eu peço a compreensão de vocês gente, e não 1756 

esperem, não esperem, eu estou vindo da Secretaria Estadual da Justiça, estive no Conselho 1757 

Estadual de Assistência Social perguntando da situação da FASC e do CMAS, e a resposta 1758 

que eu tive é que é muito favorável, desculpa a resposta, é muito favorável para a FASC ter 1759 

essa disputa, porque daí o CMAS não aprova nada e não precisa gastar recurso. 1760 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não é por isso. 1761 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1762 

Nordlund/Titular) – Eu estou falando o que me falaram. Eu não sei se isso é verdade, mas 1763 

que eu vou dizer uma coisa, em seis meses quanto é que tu economiza? Não passando o 1764 

projeto pelo CMAS?  1765 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – E por que é que não tiram todo mundo do 1766 

CMAS já que eles não valem nada?  1767 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1768 

Nordlund/Titular) – Porque a FASC fica passiva. 1769 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Como assim? 1770 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1771 

Nordlund/Titular) – Não, não, Graça, eu estou só dizendo o que me falaram. 1772 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Nós temos que fazer um 1773 

movimento pedindo para o prefeito terminar com o CMAS, se eles não têm utilidade, para 1774 

que existe? 1775 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1776 

Nordlund/Titular) – Eu tive uma conversação, nós estivemos lá e fizemos. 1777 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Ah tem, existe uma 1778 

procuradoria e existe gente morrendo. Se tu tá dizendo que é um genocídio, vamos para o 1779 

jornal, tu vai ver se não resolve.  1780 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1781 

Nordlund/Titular) – Só um pouquinho, deixa eu terminar isso aqui. Nós tivemos quando lá 1782 

em dezembro conversando com o presidente da FASC? Não foi janeiro e fevereiro. 1783 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1784 

Articulação Política/Titular) – Foi dia 24 de março as 16h. 1785 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1786 

Nordlund/Titular) – O que é que eles falaram para nós? Tá sendo encaminhado o projeto 1787 

essa semana. 1788 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – E foi encaminhado. 1789 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1790 

Nordlund/Titular) – E o que é que aconteceu com o projeto? 1791 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – Eu não sei. Estava em processo. Aliás, 1792 

aconteceu uma coisa que tu que me disse inclusive. 1793 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1794 

Nordlund/Titular) – Eu sei, eu sei, eu sei Graça, eu sei. Mas estou dizendo que foi isso que 1795 

me passaram e eu fiquei assim, passando para vocês uma conversação. Mas a questão não é 1796 

essa Graça, eu acho que isso aí é uma coisa que nós temos que definir lá juntos, juntos, lá 1797 

juntos. Que o CMAS ele não está cumprindo da obrigação dele, obrigado dele, que é de ser 1798 

um Conselho de Assistência Social, ele tá se tornando um conselho político, político, 1799 

idealista, de esquerda e não tá se preocupando com a vida humana, isso é verdade, isso é 1800 

verdade, com todo respeito. Só que nós também não podemos fazer a mesma coisa que eles 1801 

estão fazendo sendo indiferente ao programa que hoje está sendo colocado em pauta aqui.  1802 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Gente olha, a 1803 

taquígrafa tá me chamando a atenção aqui que conforme todo mundo fica falando junto, as 1804 

duas comadres aqui, aí ela não consegue identificar. Só um pouquinho gente, espera aí um 1805 

pouquinho. Tem três inscritos, tem a Eleonora, o Simões e a Graça, vocês se decidem quem 1806 

vai falar primeiro, a Graça quer falar. 1807 

Sra. Maria da Graça Furtado (FASC/Titular) – É que eu tenho que sair e Anira vai ficar 1808 

para a votação, eu só tenho que sair, por isso que eu assim olha, é uma parte até. A FASC 1809 

enquanto representante deste conselho tem tido ao longo desses 20 anos de criação do 1810 

COMUI, a maior preocupação e dedicação a todos os idosos de Porto Alegre, muito antes de 1811 

ter o Fundo Municipal do Idoso aqui, quando nem tinha dinheiro. Então a FASC é uma 1812 

instituição que sempre trabalhou e se preocupou para todos os idosos de todos os graus, todos 1813 

os serviços que nós temos, tem Casa Lar da Pessoa Idosa em Situação de Rua, a nossa 1814 

instituição para este processo do edital, nós enquanto representantes somos as que mais 1815 

investimos nesse de debate de aproximação, de diálogo com o CMAS. A minha preocupação 1816 

e eu digo como funcionária da FASC, assistindo o Conselho de Assistência Social, que não 1817 

quer inclusive aprovar reprogramação que foi aprova há pouco tempo de recurso do ano 1818 

passado, com todo planejamento para os idosos da FASC, dos nossos serviços, foi aprovado 1819 

semana passada, questiona todos os serviços que a gente tenta, atividades que a gente tenta 1820 

investir de anos, tipo colônia de férias, semana do idoso, não queriam aprovar. É uma luta que 1821 

o CMAS faz conosco, nós funcionários técnicos que escrevemos projetos, que vamos atrás de 1822 

orçamento. Então assim como as entidades que estão atendendo idosos grau 3 tem a maior 1823 

preocupação na qualidade de vida do idoso, da continuidade dessa qualidade de vida, nós da 1824 

FASC muito mais, porque nós temos entidades conveniadas, nós temos vários serviços que 1825 
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buscam essa proteção ao idoso, e infelizmente o conselho a qual nós estamos vinculados está 1826 

impondo, a Vera falou isso, a nossa diretora técnica, vários questionamentos para não dar 1827 

imediatamente as resoluções necessárias. Eu pessoalmente estive em janeiro no CMAS numa 1828 

reunião técnica, lá na executiva, e eles disseram que não, tem que apresentar isso, tem que 1829 

apresentar o projeto, tem que não sei o que, aí questionaram o documento da Secretaria de 1830 

Relações Institucionais, sempre um empecilho. E esse dinheiro está lá, está publicado para 1831 

isso, não pode mexer para outra coisa. Seria muito melhor para a FASC se liberasse, e não 1832 

libera, não libera, não libera. Então é só para fazer uma defesa, a FASC enquanto instituição 1833 

super séria. 1834 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Obrigada Graça. A 1835 

Eleonora e depois Simões.  1836 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Não, eu entendo que toda essa 1837 

preocupação, mas eu acho que o foco de revolta tua em cima do COMUI eu acho que não é 1838 

justo. Mas tu disseste que o COMUI fez e aqui que o COMUI tem que dar conta. Eu acho que 1839 

o COMUI deu conta. Agora se daqui a pouco termina esse dinheiro que a FASC vai colocar, 1840 

vai vim de volta para o COMUI para o COMUI bancar o resto. Tu que vai sustentar sempre 1841 

esses idosos. Então a prefeitura assumiu esse compromisso, eu acho que acionar Ministério 1842 

Público o foco não é direcionado para o COMUI, e sim para a prefeitura. A prefeitura que 1843 

assinou esse convênio. 1844 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – A 1845 

prefeitura e o CMAS. 1846 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Sim, mas a prefeitura e o CMAS, eu 1847 

acho que tem instâncias como diz a Enilda, tem o Ministério Público, o tribunal, tem outras 1848 

instâncias para procurar isso. Agora o COMUI um ano e três meses ele fez edital para um 1849 

ano, já fez aditamento para três meses, daí vai ter que fazer para mais seis meses, daí termina 1850 

de repente e libera o dinheiro da FASC, paga a dívida, aí termina o dinheiro, não repõe e daí 1851 

vem para o COMUI de novo, o COMUI fez o edital, é ele o responsável por causa daquele 1852 

edital?  1853 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1854 

Nordlund/Titular) – Como é o nome da senhora? 1855 
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Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Eleonora. 1856 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1857 

Nordlund/Titular) – Eleonora tu está sugerindo então que a gente fique sem repasse de 1858 

recurso? 1859 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Não, eu não estou, eu acho que tu tem 1860 

que acionar quem tem que ser acionado, não o COMUI. 1861 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1862 

Nordlund/Titular) – Já acionamos, nós acionamos em dezembro, em dezembro nós 1863 

acionamos o Ministério Público. 1864 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Tá, então é sobre isso só.  1865 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1866 

Nordlund/Titular) – E agora sinceramente espero que nenhum de vocês fique na situação de 1867 

um idoso que nem esse, sinceramente.  1868 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Mas ninguém tá dizendo isso. 1869 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1870 

Nordlund/Titular) – Espero sinceramente que vocês como idosos tem que pensar nisso, que 1871 

hoje tem lá 24 conosco, amanhã pode ser você, sem uma perna, sem um braço.  1872 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Carlos pode falar. 1873 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1874 

Articulação Política/Titular) – Eu quero fazer uma sugestão, não é um mando, não é uma 1875 

exigência minha, mas assim olha, tu e a Graça são Conselheiras do COMUI e são vinculadas 1876 

a FASC, o imbróglio é FASC e CMAS. E até pela proximidade das edificações, é um prédio 1877 

do lado do outro, na minha opinião, tem que ir lá amanhã e tem que ganhar essa pauta em 1878 

apoio a direção, a presidência. Porque assim olha, cargo de confiança é visto numa nova 1879 

gestão que se inicia sempre mal visto. Independente na década de 80, na década de 90 ou 1880 

nesses anos de agora, é assim o primeiro ano, é difícil. Então a sugestão assim olha, tem que ir 1881 

lá, tem que ir lá, tem que ajudar a esclarecer e eu acho que assim olha, o Pastorini podia nos 1882 

dar Elisiane, aquela frase jurídica, técnica financeira do reduz daqui e passa para cá. Se a 1883 
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FASC não consegue fazer essa passagem da grana do PPA, do dinheiro que existe para a 1884 

Gustavo, para as outras duas imediatamente agora em julho, até a primeira quinzena, então 1885 

faça uma redução orçamentária do fundo de assistência do valor em R$ 675 mil que foi o que 1886 

a gente investiu, devolve o nosso dindin para dentro do fundo do idoso, e aí a gente faz uma 1887 

plenária extraordinária esta semana ou semana que vem, valida mais três meses. E aí a gente 1888 

faz, porque assim olha, não tem mais como ficar nessa situação que Anira agora e a Graça de 1889 

novo tornaram público, é uma sacanagem que tá sendo feita com o dinheiro público, com 1890 

vidas que existem nessas três instituições e o conselho que ajudou a prefeitura com mais de 1891 

R$ 2,5 milhões de dois anos para cá. Então a sugestão que eu dou é essa, amanhã de manhã eu 1892 

acho que tem que ir junto, tem que dizer olha, não é porque é o governo tal ou o governo, é 1893 

porque é política de Porto Alegre, é porque o conselho aprovou, é porque existem 54 vidas 1894 

que precisam do aporte. Não quer fazer aqui, então reduz o orçamento daí e passa para nós 1895 

que a gente faz então aqui, a gente faz aqui, a gente pode fazer uma plenária extraordinária 1896 

presidente, a senhora sabe, a senhora fez há poucos dias, a sua decisão, a senhora decide e nós 1897 

fazemos o pleno extraordinário. 1898 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1899 

Nordlund/Titular) – Simões eu acabei de dizer, se nós aprovarmos hoje aqui, a instituição já 1900 

perdeu um mês e meio. Eu já falei, acabei de dizer do fluxo processual, se nós aprovarmos 1901 

hoje o aditamento, a instituição já perdeu um mês, eu não sei como é que nós vamos manter, 1902 

aí tu tá me sugerindo para que daqui uma semana.  1903 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1904 

Articulação Política/Titular) – É porque eles já têm PL aprovado Tiago, tem PL aprovado. 1905 

Eles estão a mais de mês. 1906 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1907 

Nordlund/Titular) – A gente acredita que isso não é possível, acredito que isso não é 1908 

possível porque isso envolve muita questão política, mesmo se chegar lá, secretário liberar e 1909 

isso e aquilo outro, nós já morremos. Enquanto isso aprova-se, enquanto aprova-se o 1910 

aditamento e vai se fazendo com o fluxo. Se o recurso entrar, e dar para tirar e lá e colocar 1911 

aqui, aleluia, glória a Deus, entendeu, agora vai ficar numa expectativa futura que talvez não 1912 

ocorra. 1913 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Olha antes de todos, 1914 

só um minutinho. Hoje eu recebi uma informação da Conselheira Daltiéli que o Ministério 1915 

Público já tinha acionado o conselho, ninguém sabia, nem nosso administrativo. Se foi 1916 

acionado foi o Lélio, e não, era para nós darmos esclarecimentos desse fato no dia 02 de 1917 

junho, nós não sabíamos, sinceramente Tiago, nós não sabíamos. 1918 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1919 

Nordlund/Titular) – Dois de quando? 1920 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – 02 de junho. Nós não 1921 

sabíamos, o que é que eu falei, pedi para o Marcelo ligar para a procuradora do idoso lá no 1922 

Ministério Público. 17h, dois casos bem chatos que a gente tratou hoje que vai demorar 1923 

tempo, mas nós temos que ir. Então o Marcelo ligou para lá e eles encaminharam, eu não li, 1924 

não sei do que se trata ainda, o Carlos e o seu Edson acho que já leram. 1925 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Sim, 1926 

lemos, já fizemos inclusive até a resposta. 1927 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Podem fazer um 1928 

relato para nós do que é que se refere. Eu vi que eles até já fizeram uma resposta, já há um 1929 

bom tempo nós vemos aqui nesse conselho, estamos falando que nós temos que acionar o 1930 

Ministério Público, é ou não é? 1931 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1932 

Nordlund/Titular) – E por que não foi feito isso?  1933 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Mais de meses, 1934 

porque alguns colegas não eram a favor, outros colegas eram, outros não eram. Uns eram a 1935 

favor, a parceria com a FASC, até a FASC é a favor que a gente entre no Ministério Público. 1936 

Então o que é que nós temos que fazer, nós temos um problema, que nem aquele outro, com 1937 

certeza esse daqui é bem pior, de vida por vida. Vamos ter que acionar o Ministério Público, 1938 

nós temos todas as provas, todos os e-mails há mais de três meses solicitando reunião com o 1939 

CMAS no qual não quer falar com o conselho. Vamos ter que enviar toda documentação, aqui 1940 

o Carlos fez aqui uma sugestão do COMUI aqui uma resposta, e ainda os dois fizeram, depois 1941 

nós vamos ler e vamos encaminhar tudo, vamos fazer um relato que nem o Luiz fez da nota 1942 

aí, mas vamos falar o que é que tá acontecendo, e vamos ter que entrar via Ministério Público. 1943 
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Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não precisa, tu já vai continuar lendo o texto. 1944 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É esse mesmo, a 1945 

gente vai continuar nisso.  1946 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1947 

Articulação Política/Titular) – Fizemos a leitura de um documento, eu e o Conselheiro 1948 

Edson na sala ao lado antes de começar o pleno. E o que é que nós fizemos de sugestão? Que 1949 

o grupo aqui debateu nos últimos 40 minutos em síntese é o que a gente está colocando lá, nós 1950 

trouxemos o que é que indicou da prefeitura para o COMUI com base na demanda do MP 1951 

para a prefeitura em 2015 fazer esse atendimento das 54 vagas. O conselho acolhe e faz um 1952 

edital, está aí o edital, o documento.  1953 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Mas a Anira disse que 1954 

não é assim. 1955 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1956 

Articulação Política/Titular) – Calma, é assim, é assim. Eu estive, só um pouquinho 1957 

Elisiane, eu estive com o Conselheiro Roberto da Secretaria da Saúde em audiências na PGM, 1958 

a PGM e o Secretário da Saúde presente à época era Fernando Winter, e aí a prefeitura 1959 

atestou: não há tempo hábil para viabilizar o que o MP quer. E ali apareceu entre os 1960 

procuradores a sugestão, que veio parar neste COMUI na gestão da Dilce. E aí veio como, 1961 

veio com a seguinte de que se for um edital com valores livres, a velocidade vai dar conta 1962 

dessa necessidade, e eles estão em camas de hospitais, precisam sair ou vão morrer. Bem 1963 

como tu disse aqui hoje no teu depoimento Tiago, foi feito o edital, a cópia está aí. Aconteceu 1964 

o trabalho todo em outubro do ano passado este conselho, nesta gestão fez o documento. 1965 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Setembro. 1966 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1967 

Articulação Política/Titular) – Setembro, que era um documento que dizia tudo que tinha 1968 

acontecido até o mês de setembro de 2016 e que em fevereiro de 2017 aconteceria o último 1969 

repasse com valores desse fundo, e a partir de março a FASC teria que dar conta. O que é que 1970 

aconteceu em outubro, novembro e dezembro? Eu e o Conselheiro Felipe Cruz da tua 1971 

entidade começamos a visitar a Câmara dos Vereadores, nos deram nome de dois, três 1972 

vereadores. Um nos acolheu e nos ajudou, Cássio Trogildo, nos ajudou a ver onde é que tá o 1973 
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valor, onde é que tá não sei o que, que vai aparecer na FASC. Conseguiu, R$ 2,573 milhões, 1974 

que depois foi acrescido outro milhão, que a PSE da FASC usa para outras coisas dentro da 1975 

instituição. Então tá garantido, é valor de verdade, não é o tal do não contingenciado, tá lá 1976 

tudo também. Aí vira o ano, o CMAS começa com essa inheco-inheco, o que é que a gente 1977 

faz? Aprova, e está aí o documento de resolução de mais 90 dias R$ 675 mil. Então tá tudo aí, 1978 

então o que é que a gente quer da PGM e o que a gente espera da PGM? Volta para quem 1979 

gerou tudo isso que foi o MP e faz o que tem que ser feito, não é prefeitura, é CMAS. E o PL 1980 

foi aprovado, o PL da FASC tá aprovado. 1981 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1982 

Nordlund/Titular) – Fazer uma pergunta para ti, quem foi que provocou esse processo? Não, 1983 

quem foi que provocou esse processo? 1984 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Qual o processo? 1985 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1986 

Nordlund/Titular) – Quem foi que provocou? 1987 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – O Gustavo Nordlund. 1988 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 1989 

Articulação Política/Titular) – Foi nós, e nós não provocamos acusando o conselho que nem 1990 

tu falaste. 1991 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1992 

Nordlund/Titular) – Tu lestes?  1993 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Não, eu estou me referindo a tua 1994 

pergunta ali olha, e a pergunta da Anira, por que é que veio para cá? 1995 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 1996 

Nordlund/Titular) – Porque nós não temos outro meio Eleonora, nós não temos outro meio 1997 

de conseguir recurso para manter esses idosos, não tem, ou tem? Me diga o meio? Me diga o 1998 

meio que eu vou lá, me diga, eu vou conseguir daqui 30 dias R$ 89 mil que eu vou lá e bato 1999 

na porta. 2000 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tiago e tu já chegou a 2001 

acionar o Ministério Público referente ao CMAS? 2002 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2003 

Nordlund/Titular) – Ele veio porque ele quer a origem, ele quer a origem, quando começou 2004 

isso? Começou isso através do edital, daí tu responde: o edital foi por um ano, depois vai ser a 2005 

FASC e a FASC não tá fazendo a parte dela. É isso que eles querem.  2006 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Deixa eu falar um pouquinho. No documento, o que 2007 

é que o documento diz? De onde surgiu o edital? Por que é que surgiu o edital?  2008 

Sra. Eleonora Kehles Spinato (ASMOJI/Titular) – Do Ministério Público. 2009 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Por causa do Ministério Público, por causa de uma 2010 

demanda, essa demanda ela tem, e isso tá escrito. Só um minutinho, eu só vou falar aqui, só 2011 

um minutinho, eu acho que é bem importante eu falar isso. De onde surgiu esse edital, por que 2012 

é que surgiu esse edital? Isso tá escrito, detalhado, e não é nada da minha cabeça, da cabeça 2013 

do Tiago, é tirado dos documentos do edital. 2014 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2015 

Nordlund/Titular) – Que foram escritos por nós.  2016 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Então de onde saiu? Tá ali. Bom, o que é que estava 2017 

acontecendo? Tínhamos uma previsão de um ano, esse documento ele foi enviado bem antes 2018 

até do aditamento. O que é que foi feito? Se percebeu que mesmo com a assinatura da parte 2019 

dos secretários, nada tinha sido feito. Então se juntou esse documento dizendo o que é que era 2020 

o edital, o que é que tinha sido feito, o que tinha sido assinado, foi para a FASC, o orçamento 2021 

da FASC, o valor do orçamento tem o número do documento que foi aprovado, tá tudo ali. 2022 

Inclusive diz ali que o CMAS não tinha aprovado, a última atualização desse processo foi: o 2023 

CMAS ainda não aprovou. Na verdade não tem nada a ver com relação ao COMUI, ninguém 2024 

falou, o que é que eles entenderam, quando eu liguei para perguntar, que daí era isso que eu ia 2025 

falar hoje na reunião, no final da reunião para vocês, eles entenderam que era o COMUI que 2026 

tinha que responder, aí eu falei para eles: o COMUI não tem que responder, quem não está 2027 

aprovando é o CMAS. Eles disseram: bom, mas a gente que decide, quem decide não é você 2028 

quem tem que responder, quem decide é a gente. Eu mandei informando todo, inclusive o que 2029 

é que o CMAS não tinha aprovado, que o orçamento estava lá, que quem tinha que aprovar 2030 
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era o CMAS, que o governo tinha se comprometido, está tudo isso no documento, se vocês 2031 

verem o documento, não diz, não diz que é o conselho.  2032 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Eu li, mas ele acaba vindo 2033 

para cá no nome do presidente, no nome do presidente anterior e o pessoal bate no outro 2034 

endereço, mas vem para o COMUI. 2035 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Só um pouquinho, 2036 

vamos encerrar, então temos que falar todos.  2037 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – O 2038 

Ministério Público vai sempre vir no conselho. Irá observar o estatuto e a Política Nacional do 2039 

Idoso, quem é o responsável pela política? O conselho. E o conselho vai encaminhar. Senão 2040 

daqui a pouco vem um TAC – Termo de Ajuste de Conduta sequestrando a conta do 2041 

conselho, é com você, espera aí um pouquinho, não é com nós, é com o CMAS, por isso, por 2042 

isso e por isso, é que o está fazendo o Edson. 2043 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Sim, 2044 

exatamente. Então a proposta é o seguinte, vamos responder a PGM, está aí o nome da 2045 

Procuradora-Geral, tá toda a resposta e todos os documentos anexos, vamos esperar o que a 2046 

procuradoria vai fazer. E ela certamente vai entrar contra o CMAS.  2047 

Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Pedimos com urgência. 2048 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Anira, gente olha o 2049 

seu Edson falou, agora a Anira tá aguardando a palavra, alguém mais quer se inscrever?  2050 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Amanhã pela manhã tem executiva do Conselho 2051 

Municipal de Assistência Social, que é um momento que eles fazem a pauta para segunda-2052 

feira à tarde para a reunião do pleno deles lá. Então o que é que eu vou propor, que a gente 2053 

veja amanhã o que é que vai sair de pauta, e de ver também de segunda, e terça-feira a gente 2054 

traz de novo a pauta para a gente poder ver o encaminhamento. Se foi aprovado ou se não, 2055 

então a gente tem o que fazer. E neste meio tempo de se construir sim essa resposta, e 2056 

inclusive de dizer se vocês mandaram essa semana, dizer que estamos esperando a pauta. Se 2057 

bem que amanhã no final da manhã a gente já sabe.  2058 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Anira é que essa era a 2059 

decisão antes de nós termos conhecimento do Ministério Público. 2060 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Não, mas é duas coisas separadas. Uma coisa 2061 

mesmo que for aprovada, segunda-feira a gente tem que responder igual está aí. E ainda 2062 

colocar, se amanhã já for aprovado para segunda da pauta, vocês também dá para colocar no 2063 

processo dizendo que segunda-feira dia tal está indo para a pauta da executiva.  2064 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2065 

Articulação Política/Titular) – Só a direção da FASC tem que ver com o CMAS que é 2066 

seguinte, a questão da velocidade. Tendo o PL, já existe um PL que o Presidente Solimar 2067 

decidiu, existe um valor. Então assim olha, o trâmite que a fundação tem que fazer para esse 2068 

PL e esse valor chegar nas instituições, ele é quanto tempo? Se esse tempo ele é diferente da 2069 

necessidade do atendimento, eu volto a dizer, amanhã tem que ser avisado para o CMAS, se 2070 

não vão conseguir, reduz daí para cá. 2071 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Mas ali olha, Anira 2072 

falou, agora eu misturei. 2073 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2074 

Nordlund/Titular) – Eu quero colocar em votação essa questão do aditamento hoje, ou sim 2075 

ou não, se não, se der não aqui hoje, a gente vai procurar as questões legais, nós já perdemos 2076 

um mês. 2077 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Segunda 2078 

ameaça, isso aí é uma ameaça para cima do COMUI. Nós não aceitamos ameaça. Não vamos 2079 

aceitar ameaça. Nós não aceitamos ameaça, de jeito nenhum. 2080 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Seu Edson tá, deu, 2081 

deu, chega.  2082 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2083 

Nordlund/Titular) – Gente se vocês não querem, me dê negado, me dê negado.  2084 

Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Suplente) – Aciona o 2085 

Ministério Público.  2086 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Seu Edson, estou 2087 

pegando a palavra do senhor. 2088 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Não é discutindo que a gente vai resolver a vida das 2089 

pessoas, discutir isso não adianta nada. 2090 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – A gente tem um 2091 

problema, temos um problema. Tiago nós queremos ajudar 2092 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2093 

Nordlund/Titular) – Eu vou pegar esse documento, vou anexar ao processo do MP e vou 2094 

dizer assim olha: provoque agora quem tem a PL. Então vocês fazem alguma coisa aqui 2095 

também. 2096 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – É o que nós vamos 2097 

fazer Tiago, nós vamos fazer isso. 2098 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2099 

Nordlund/Titular) – Vão fazer quando? 2100 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Hoje, já tá pronto 2101 

aqui olha. 2102 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2103 

Nordlund/Titular) – Eu quero que vocês digam que vocês não vão fazer aditamento, eu 2104 

quero que vocês digam: nós não temos mais compromisso com esses 24 leitos. 2105 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Ninguém tá falando 2106 

isso. 2107 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2108 

Nordlund/Titular) – Não, eu quero que vocês falem. 2109 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Quem tá falando isso 2110 

errou. 2111 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Tá 2112 

prejudicando a causa. 2113 
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Sra. Ana Luisa Madruga de Rodrigues (Secretaria Municipal dos Esportes/Suplente) – 2114 

Tiago nós temos o encaminhamento também dado pela colega, de buscar essa pauta amanhã e 2115 

no caso de não conseguir, ainda essa semana, vê também se eu entendi o que tu propôs tá? De 2116 

tentar na pauta da manhã para ver se consegue que isso seja, colega explica, qual foi o teu 2117 

encaminhamento?  2118 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2119 

Articulação Política/Titular) – Meu encaminhamento foi amanhã de manhã as colegas da 2120 

FASC e conselheiras daqui colaborem com os gestores da fundação em sensibilizar as colegas 2121 

da sociedade civil do CMAS, que são a presidência de que esses valores constantes do fundo 2122 

de assistência estão aprovados para o atendimento do grau 3, são 54 vagas e a FASC tem um 2123 

projeto que quer apresentar segunda para ser avaliado e deliberado em pleno do CMAS. Tem 2124 

um valor vigente e já tem até um pedido de PL que já foi pré-aprovado na frente pelo 2125 

presidente da fundação e o Secretário da Fazenda Leonardo Busatto. Se essas informações se 2126 

encontram, segunda se vence. A outra sugestão que eu dei foi: o Pastorini é profundo 2127 

conhecedor da matéria, quando uma secretaria tem uma dificuldade, ela faz uma redução de 2128 

orçamento do seu e faz para a outra, já fizemos isso em 2015 para a SMED quando o 2129 

Conselho de Educação precisava que 33 edificações tivessem uma melhoria, assinando e não 2130 

recebendo o dinheiro do governo federal, o que é que nós fizemos? Fizemos uma redução do 2131 

dinheiro do Funcriança para a SMED, e a SMED operacionalizou, então são coisas possíveis 2132 

que favorecem vidas, nós temos que sair no embate político de não sei de qual esfera e ficar 2133 

na do idoso e da vida humana. Resolver, nós precisamos de resolver. E outra, se tem um PL 2134 

aprovado, mesmo que nós aprovássemos alguma coisa hoje, até o secretário da minha 2135 

secretaria fazer o pedido de PL e começar a tramitar, nós vamos perder mais tempo de um PL 2136 

já aprovado. Então por que não usamos aquilo que já tá pré-encaminhado?  2137 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2138 

Nordlund/Titular) – Tu tá falando teoricamente? 2139 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2140 

Articulação Política/Titular) – Não, eles estão reunidos amanhã de manhã Tiago.  2141 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2142 

Nordlund/Titular) – Teoricamente tu acha que isso é possível? 2143 
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Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2144 

Articulação Política/Titular) – Pastorini explica.  2145 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/Titular) – 2146 

Elisiane eu concordo com o Carlos. E nós o que nós temos que fazer é dizer para o CMAS, 2147 

dizer para a FASC e dizer para a FASC: nós pagamos durante um ano, esses três meses que 2148 

nós já pagamos e mais outra coisa se vier a pagar, vocês vão nos devolver. Sai uma resolução 2149 

do CMAS devolvendo dinheiro para cá. 2150 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2151 

Nordlund/Titular) – Senhores eu quero que deixe bem claro, gravado, taquigrafado em ata, 2152 

porque nós já não teremos em julho recurso mesmo aprovando hoje, mesmo aprovando hoje o 2153 

aditamento, nós já não teremos em julho recurso porque o fluxo processual é de 60 dias até 2154 

nós começarmos a receber esse recurso.  2155 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não é 25 dias Carlos? 2156 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2157 

Nordlund/Titular) – É 25 dias para o aditamento e mais 25 dias para o conveniamento do 2158 

aditamento. Então estou dizendo para vocês que já nós não teremos recursos de um mês. E eu 2159 

estou qualificando, qualificando a minha preocupação com os idosos que lá estão, estou 2160 

qualificando. E estou também passando para vocês essa corresponsabilidade, essa 2161 

corresponsabilidade. Se hoje não foi aprovado aqui, e não foi aprovado porque alguns acham 2162 

que é melhor ir para o Chile, ir para a ONU, ir para não sei para onde, ou deixar os R$ 860 2163 

mil guardados para fazer feira de artesanato não importa, eu estou falando que nós estamos 2164 

trabalhando com vida, e vida para mim tem o maior valor. Agora vocês não negaram o pedido 2165 

que eu fiz, não negaram o pedido que eu fiz de aditamento, e nem aprovaram, tão empurrando 2166 

com a barriga, tão dando desculpas possíveis. E isso eu quero que fique bem claro e eu quero 2167 

que isso conste em ata.  2168 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tudo que tu tá 2169 

falando aqui é constado em ata.  2170 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille/Titular) – Está sendo 2171 

gravado aqui. 2172 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2173 

Nordlund/Titular) – Se daqui um pouco acontecer alguma coisa na nossa instituição, 2174 

acontecer alguma coisa na instituição, faltar luz, faltar água, faltar comida, faltar 2175 

medicamento, vocês também são responsáveis, porque isso aqui é o Conselho do Idoso, não é 2176 

meu, não é teu, não é dele, não é dela, não é de ninguém, é do idoso. E esse fundo é do idoso 2177 

também, é do idoso. Não é para a feirinha aí que vocês vivem fazendo. 2178 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 2179 

Tiago, só um pouquinho. 2180 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2181 

Nordlund/Titular) – Nós é que estamos cuidando desses idosos. A responsabilidade é nossa, 2182 

eu sei.  2183 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Eu 2184 

não entendo que a tua entidade vai fechar as portas, porque nós pagamos 24 lá, está havendo 2185 

problema no pagamento de 24, não dos cento e poucos ou 100 que vocês têm. Não, tu tá 2186 

falando que a tua entidade vai quebrar se nós não pagarmos os 24.  2187 

Sra. Daltiéli (Lar Gustavo Nordlund) – Mas 24 é bastante Lúcia.  2188 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – É 2189 

bastante, mas vocês têm mais tanto lá, então eu não acredito que nós vamos quebrar, ele tá 2190 

acusando, ele tá dizendo que nós somos parceiros em quebrar uma entidade. Tá gravado, tá 2191 

gravado.  2192 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2193 

Nordlund/Titular) – Eu estou compartilhando a responsabilidade, eu estou partilhando a 2194 

responsabilidade. Porque tem que ser responsável, o conselho tem que ser responsabilizado 2195 

também, também que ele é Conselho do Idoso, ou então muda o nome, põe conselho sei lá, de 2196 

políticas públicas.  2197 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Tiago assim olha, 2198 

hoje nós soubemos, nós estamos tendo conhecimento deste fato hoje. Hoje pela manhã 2199 

quando tu trouxe este fato, este fato veio hoje pela manhã até o nosso conhecimento. 2200 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2201 

Nordlund/Titular) – Oh presidente, a senhora está sabendo disso aí desde dezembro, desde 2202 

quando foi feito o primeiro edital. Se vocês estão me dizendo que tão sabendo do fato que não 2203 

há o convênio, que o CMAS tá em briga com a FASC, tá sabendo hoje, pelo amor de Deus. 2204 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não, tanto é Tiago, 2205 

tanto é que eu sou uma das pessoas que mais luto por essa causa aqui dentro desse conselho, 2206 

então tu não pode me acusar disso. Desde o ano passado nós estamos fazendo uma moção, 2207 

algo para dar continuidade neste pagamento. Tiago, só um pouquinho, o COMUI cumpriu o 2208 

seu papel dos 12 meses, que é o que estava previsto no edital. Me diz, cumpriu ou não 2209 

cumpriu?  2210 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2211 

Nordlund/Titular) – Me diz o que é que tu tem de caixa hoje? Me diz o que é que tu tem de 2212 

caixa hoje, me diz o que é que tu tem de caixa hoje que tu me falou hoje de manhã? Livre, 2213 

qual é o valor hoje livre? 2214 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Isso não vem ao caso. 2215 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2216 

Nordlund/Titular) – Tu me falou R$ 860 mil livre, R$ 860 mil livre. É mais do que isso? 2217 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Assim Tiago, eu acho 2218 

que com briga nós não vamos chegar a lugar nenhum. 2219 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2220 

Nordlund/Titular) – Eu só quero que vocês entendam a nossa realidade, a nossa realidade. 2221 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Por favor, com briga 2222 

o COMUI ele é parceiro de todas as entidades que trabalham com idoso, e em março nós não 2223 

tínhamos aquela obrigação de passar os R$ 615 mil, o que é que nós fizemos, nós vamos 2224 

passar. Agora se tu vem aqui e não, vamos fazer um novo aditamento, só que tu chega já, tu 2225 

chega nos humilhando Tiago, tu chega nos botando pressão, nos pressionando.  2226 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2227 

Nordlund/Titular) – Tu tá dizendo que não tá aprovando porque eu cheguei botando 2228 

pressão? 24 2229 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não senhor. 2230 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2231 

Nordlund/Titular) – Tu acha que 24 idosos à beira da morte é pressão? Tu não tem isso 2232 

Elisiane, tu não assina juridicamente.  2233 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então a tua 2234 

instituição ela não tá apta a receber esses 24 idosos, é o que tu tá deixando bem claro aqui, 2235 

não tá, não tá.  2236 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2237 

Nordlund/Titular) – Não é isso, eu tenho a responsabilidade porque eu sou curador da 2238 

metade desses idosos, da metade, eu respondo por eles, tu responde por algum idoso? Tu tem 2239 

curatela de algum idoso? Tu é presidente de alguma instituição?  2240 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Eu não sou 2241 

presidente, mas eu sou presidente do Conselho Municipal do Idoso.  2242 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2243 

Nordlund/Titular) – Tu tem compromisso de pagar 68 funcionários? Tu tem compromisso 2244 

de cuidar de 100 idosos? Tu sabe o que é isso Elisiane?  2245 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Sei, eu sei o que é 2246 

isso. 2247 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2248 

Nordlund/Titular) – Tu sabe o que é ter conta de luz de R$ 15 mil para pagar? Tu sabe o que 2249 

é ter R$ 10 mil de medicamento para pagar? 2250 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Não Tiago, eu acho 2251 

que tu tem que te acalmar, mas nós queremos te ajudar rapaz, como é que tu chega aqui. 2252 

Sra. Maria Anira Cuty (FASC/Suplente) – Só um pouquinho pessoal para a gente poder 2253 

acabar. São 17h30, a gente perdeu o momento que nós tínhamos que votar se a gente queria 2254 

votar hoje ou não, por causa de todo esse mal entendido aqui, só um pouquinho. Tu pediu, a 2255 

decisão é do pleno se nós iríamos votar. Só um pouquinho, dá licença. Neste momento não 2256 
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tem como votar porque as pessoas já saíram, e eu acho que assim, o encaminhamento vai ficar 2257 

talvez, é essa proposta que tu deste, que eu também concordo, que amanhã já saiu a pauta.  2258 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2259 

Articulação Política/Titular) – Amanhã até o meio-dia a gente sabe o que vai acontecer.  2260 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2261 

Nordlund/Titular) – Isso aí não existe, com todo respeito, amanhã meio-dia vocês vão dizer 2262 

assim: não. Só isso.  2263 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Dá 2264 

licença um pouquinho. Eu te pergunto outra coisa: entrou no Ministério Público como se 2265 

tivesse entrado contra o COMUI? 2266 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2267 

Nordlund/Titular) – A senhora não sabe ler então, a senhora não sabe ler.  2268 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Eu 2269 

li que foi entregue para o Falcão, pelo presidente anterior. Por que é que vocês não se 2270 

movimentaram, porque vocês sabiam disso tudo através do Filipe, depois por que é que vocês 2271 

não entraram direto contra o CMAS?  2272 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2273 

Nordlund/Titular) – Nós abrimos o processo, a senhora leu? A senhora leu?  2274 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Li. 2275 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2276 

Nordlund/Titular) – Tem alguma coisa contra o conselho?  2277 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – 2278 

Não tem.  2279 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2280 

Nordlund/Titular) – A senhora não leu então.  2281 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Riograndense/Titular) – Eu 2282 

li aquilo ali. 2283 
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Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2284 

Nordlund/Titular) – Tem alguma coisa contra o conselho? Porque a senhora acabou de dizer 2285 

que nós encontramos contra o COMUI.  2286 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2287 

Articulação Política/Titular) – Só vamos combinar uma coisa assim olha, amanhã de manhã 2288 

tem o conselho reunido com a cúpula da fundação, os nossos conselheiros da FASC vão estar 2289 

lá, ao meio-dia a Anira e a FASC nos avisam, o que é que aconteceu, tá na pauta e vai ser, não 2290 

tá na pauta e não será. Não será, de posse disso a mesa diretora aqui do COMUI pode agir. 2291 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2292 

Nordlund/Titular) – Agir como? 2293 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2294 

Articulação Política/Titular) – A gente chama uma extraordinária, ajuda a apreciação desse 2295 

assunto com tranquilidade e com quórum suficiente Tiago. Tiago pela legislação a gente 2296 

precisa do quórum. 2297 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2298 

Nordlund/Titular) – Mesma situação, a ACELB e a SPAAN se seriam tratadas da mesma 2299 

forma, eu só queria ver se seria. 2300 

Sr. Carlos Fernando Simões Filho (Secretaria Municipal de Relações Institucionais e 2301 

Articulação Política/Titular) – Com certeza. 2302 

Sr. Tiago Pinheiro Machado (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 2303 

Nordlund/Titular) – Por isso que estão assim. Que calma, pelo amor de Deus, calma, eu 2304 

estou parado com 24 idosos lá que eu não vou ter dinheiro para manter, pelo amor de Deus.  2305 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Asilo Padre Cacique/Titular) – Então vamos dar por 2306 

encerrada essa reunião às 17h31. 2307 


